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Prefácio

Terminei o trabalho de revisão de A Espada de Shannara no ou-
tono de 1975, uma tarefa que acabou por consumir quase um 
ano, e voltei a trabalhar, muitos meses depois, num novo livro. 

Delineei três quartos da história, mas a última parte não parecia encai-
xar-se, por isso deixei-a de lado. Sentei-me para escrever. Contei ao meu 
editor, Lester Del Rei, o que estava a fazer. Ele aprovou, mas quis saber se 
poderia ver alguns excertos da obra. Pelo menos o argumento? Às vezes, 
o segundo livro poderia ser mais difícil de escrever do que o primeiro, 
avisou-me. Velho e tolo Lester, pensei, e não fi z caso do aviso. Queria 
surpreendê-lo. A verdade é que pensei ser capaz de o surpreender, pois 
estava certo de que este livro seria muito melhor do que o primeiro.

Na primavera de 1977, escrevendo durante a noite e aos fi ns de se-
mana enquanto advogava, já tinha completado os três quartos do livro 
e ainda não descobrira o fi nal. A história parecia bastante correta, mas 
alguma coisa estava errada. Então, fi nalmente, embalei o livro e enviei-o 
para o Lester. Ele certamente saberia o que fazer para o terminar.

O Lester sabia exatamente o que fazer, e disse-me isso de forma bas-
tante direta. A história teria de ser estraçalhada, respondeu-me ele por 
escrito. Tinha tantos problemas que não havia como salvá-la. Eu poderia 
publicá-la se assim o quisesse — o sucesso de A Espada assegurava que 
alguém a compraria. Mas ele era contra. E estava tão seguro que disse 
que me ia devolver o manuscrito com comentários pormenorizados so-
bre o que estava errado, página por página.

Fiquei chocado. Dois anos e meio de trabalho para o lixo. Não sa-
bia se conseguiria aceitar tal coisa. Mesmo assim, aguardei a chegada 
dos comentários e, quando chegaram, li-os cuidadosamente várias ve-
zes. Catalogavam vários problemas, como enredo, personagens, ritmo, 
perspetiva e foco e, por mais que eu detestasse admiti-lo, acertavam em 
cheio.

Aquele foi o começo da minha educação profi ssional como escritor. 
A contragosto, admiti que o manuscrito era um desastre. Faria como 
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sugerido e recomeçaria, desta vez enviando previamente um argumento, 
num esforço para identifi car potenciais problemas antes de ter todo o 
trabalho feito.

Voltei-me para uma obra muito prometida e necessária sobre a 
História dos elfos. Na Espada, não havia nenhuma personagem femi-
nina forte; assim, o novo livro teria uma. Amberle, a Escolhida élfi ca 
com um passado secreto e um futuro incerto, surgiu. A sua contrapar-
te seria Eretria, a fogosa rapariga nómada. Allanon estaria de volta, 
assim como Eventine Elessedil, agora nos seus últimos anos como Rei 
dos Elfos. O Comandante Stee Jans, dos Voluntários, preencheria o 
lugar deixado por Balinor. E, desta vez, o perigo que ameaçaria o povo 
das Quatro Terras viria de fora e de uma outra época, e usaria muitas 
faces.

Depois de pensar um pouco, decidi que o título do novo livro seria 
As Pedras Élfi cas de Shannara.

A minha educação como escritor continuou. Depois de enviar o ar-
gumento da minha história e de receber a aprovação do Lester no fi nal de 
1978, comecei a trabalhar. As Pedras Élfi cas levou dois anos a ser escrito 
e, ao concluí-lo, remeti-o com um suspiro de alívio um tanto inseguro. 
Estava feito, mas estaria feito da forma certa? Eu já não tinha a mesma 
confi ança em mim. Lester respondeu-me em fevereiro de 1981. A carta 
dele tinha 25 páginas, com espaços simples. Respirei fundo e li-a. O livro 
estava a tomar forma, dizia. Mas… e dava o golpe. Mais de duzentas pá-
ginas no meio do livro teriam de ser reescritas. O motivo? Toda a ação 
estava a ser narrada de modo muito desapaixonado, do ponto de vista 
do autor. Precisava de ser observada e sentida por uma personagem do 
livro. MOSTRE — NÃO CONTE! Assim disse o Lester. O ponto central 
da narrativa deveria ser Ander Elessedil, uma personagem que até então 
era secundária para a história. Eu não conseguia acreditar naquilo. Vinte 
e cinco páginas de alterações. Mais de duzentas páginas para reescrever. 
Passado um bocado a ranger os dentes e algumas ameaças resmunga-
das, voltei à máquina de escrever. Quatro meses mais tarde, a história foi 
novamente enviada. Mais algumas mudanças adicionais e o Lester fi cou 
satisfeito.

Até hoje, As Pedras Élfi cas continua a ser o meu livro preferido, nem 
que seja apenas por ter trabalhado tanto para o terminar. Em retrospe-
tiva, penso que, naquela única experiência, o Lester me ensinou quase 
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tudo o que sei sobre ser um escritor profi ssional. Já não me lembro do 
título do outro livro e o manuscrito perdeu-se há muito, mas lembro-me 
de cada erro que cometi e de cada lição que isso me ensinou.

E ainda bem que assim é. Essa experiência tornou-me um escritor 
melhor.

Terry Brooks
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Capítulo I

A leste, o céu noturno brilhava vagamente devido à chegada da 
aurora, quando os Escolhidos entraram nos Jardins da Vida. Do 
lado de fora, a cidade élfi ca de Arborlon continuava a dormir, 

o seu povo ainda envolvido no calor e na solidão das suas camas. No 
entanto, para os Escolhidos, o dia já começara. Com as roupas brancas e 
compridas a esvoaçar ao de leve devido a uma rajada de vento de verão, 
passaram entre as sentinelas da Patrulha Negra, rígidas e indiferentes 
como sempre haviam estado durante séculos, diante do portão de ferro 
em arco incrustado com arabescos de prata e tiras de marfi m. Seguiram 
depressa, só as suas vozes baixas e o som das suas sandálias no caminho 
de cascalho perturbavam o silêncio do novo dia enquanto se deslocavam 
para a escuridão dos pinheiros mais adiante.

Os Escolhidos eram os guardiões da Ellcrys, a estranha e fabulosa 
árvore que fi cava no centro dos Jardins — a árvore que, segundo a lenda, 
servira de proteção contra um mal primitivo que quase destruíra os el-
fos séculos atrás; um mal que fora expulso da terra antes da alvorada da 
antiga raça dos homens. Durante todo o período posterior, houvera Es-
colhidos para cuidar da Ellcrys. Aquela tradição passava de geração em 
geração de elfos; um serviço tradicional que consideravam tanto uma 
honra cobiçada como um dever solene.

Porém, havia poucos indícios de solenidade na procissão que seguia 
pelos Jardins naquela manhã. Duzentos e trinta dias de serviço haviam 
transcorrido, e aqueles espíritos joviais já não podiam ser facilmente 
controlados. A primeira sensação de deslumbramento com a responsa-
bilidade recebida já passara havia muito, e os Escolhidos dos elfos eram 
apenas seis rapazes a caminho de uma tarefa que executavam todos os 
dias desde que tinham sido escolhidos, uma tarefa antiga e familiar — a 
saudação da árvore ao primeiro toque do nascer do Sol.

Apenas Lauren, o mais novo dos Escolhidos daquele ano, estava em 
silêncio. Deixou-se fi car um pouco para trás dos outros enquanto ca-
minhavam, sem participar da conversa descontraída do grupo. A sua 
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cabeça ruiva estava baixa, numa atitude de concentração, e a testa pro-
fundamente franzida. Estava tão absorto nos seus pensamentos que não 
se apercebeu de que o barulho à sua frente cessara, nem de que o ritmo 
dos passos se reduziu para o acompanhar, até que a mão de alguém lhe 
tocou o braço. O seu rosto perturbado ergueu-se abruptamente e apa-
nhou Jase a observá-lo.

— O que aconteceu, Lauren? Estás doente? — perguntou Jase. Como 
era alguns meses mais velho do que todos os outros, Jase era o líder re-
conhecido dos Escolhidos.

Lauren abanou a cabeça, mas a expressão fechada não lhe abando-
nou completamente o rosto.

— Estou bem.
— Alguma coisa está a incomodar-te. Estiveste carrancudo toda a 

manhã. E, pensando bem, ontem à noite também estavas bastante cala-
do. — A mão de Jase no seu ombro fez o elfo mais novo virar-se para o 
encarar. — Vá, desembucha. Ninguém espera que trabalhes se não esti-
veres a sentir-te bem.

Lauren hesitou, depois suspirou e assentiu. 
— Está bem, então. É a Ellcrys. Ontem, ao pôr do Sol, pouco antes 

de a deixarmos, pensei ter visto manchas nas suas folhas. Parecia estar a 
murchar.

— A murchar? Tens a certeza? Nunca aconteceu nada de parecido 
à Ellcrys, pelo menos foi o que sempre nos disseram — respondeu Jase, 
em dúvida.

— Posso ter-me enganado — admitiu Lauren. — Estava a escurecer. 
Naquele momento, disse a mim mesmo que, provavelmente, era só o 
efeito das sombras recaindo sobre as folhas. Mas quanto mais tento lem-
brar-me de como era, mais penso que realmente vi as folhas a murchar.

Houve um murmúrio desconcertado entre os outros, e um deles dis-
se:

— A culpa é da Amberle. Eu avisei que algo mau aconteceria se uma 
rapariga fi zesse parte dos Escolhidos.

— Já houve outras raparigas entre os Escolhidos e não aconteceu 
nada por causa disso — protestou Lauren. Sempre gostara de Amberle. 
Era fácil conversar com ela, mesmo sendo neta do Rei Eventine Elessedil.

— Não nos últimos quinhentos anos, Lauren — disse o outro.
— Pronto, já chega — interrompeu Jase. — Concordámos em não 
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falar sobre a Amberle. Vocês sabem disso. — Ficou em silêncio por um 
momento, pensando no que Lauren dissera, e depois encolheu os om-
bros. — Seria terrível se algo acontecesse à árvore, especialmente en-
quanto está sob os nossos cuidados. Mas o certo é que nada dura para 
sempre.

Lauren fi cou chocado.
— Mas, Jase, quando a árvore enfraquecer, a Proibição acabará e os 

demónios serão libertados…
— Acreditas realmente nessas histórias antigas, Lauren? — troçou 

Jase.
Lauren encarou o elfo mais velho.
— Como podes ser um Escolhido e não acreditar?
— Não me lembro de alguém me ter perguntado em que acreditava 

quando fui escolhido, Lauren. A ti, perguntaram-te?
Lauren sacudiu a cabeça. Nunca perguntavam nada aos candidatos 

à honra de serem os Escolhidos. Eram simplesmente levados até à ár-
vore — jovens elfos que tinham chegado à maturidade no ano anterior. 
No nascimento do ano novo, reuniam-se para passar por baixo dos seus 
galhos, cada um parando momentaneamente para ser aceite. Aqueles 
a quem a árvore tocava nos ombros tornavam-se os novos Escolhidos, 
para servirem até ao fi m do ano. Lauren ainda conseguia lembrar-se do 
misto de êxtase e orgulho que sentira no momento em que um galho 
fi no se inclinara para lhe tocar e ouvira a árvore chamar o seu nome. 

E também se lembrava do espanto de todos quando Amberle fora 
chamada…

— É apenas uma velha história para assustar crianças — continua-
va Jase. — A verdadeira função da Ellcrys é servir como lembrete ao 
povo élfi co de que este, tal como ela, sobreviveu a todas as mudanças que 
aconteceram na História das Quatro Terras. É um símbolo da força do 
nosso povo, Lauren, nada mais.

Fez um gesto para que retomassem a caminhada até aos Jardins e 
virou-se. Lauren voltou a mergulhar nos seus pensamentos. A despreo-
cupação casual do elfo mais velho pela lenda da árvore incomodou-o. 
Jase era da cidade, claro, e Lauren já tinha notado que as pessoas de 
Arborlon pareciam levar as antigas crenças menos a sério do que as da 
aldeia de onde viera, a norte. Mas a história da Ellcrys e da Proibição 
não era apenas uma história; era a base de tudo o que era considerado 
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verdadeiramente élfi co, o acontecimento mais importante na História 
do seu povo.

Tudo acontecera muito tempo antes, mesmo antes do nascimento do 
novo mundo. Houvera uma grande guerra entre o bem e o mal — uma 
guerra que os elfos fi nalmente venceram ao criar a Ellcrys e uma Proibi-
ção que banira os malignos demónios para uma escuridão atemporal. E, 
enquanto a Ellcrys estivesse bem, o mal seria mantido fora daquela terra.

Enquanto a Ellcrys estivesse bem…
Abanou a cabeça em dúvida. Talvez o murchar das folhas fosse ape-

nas um truque da sua imaginação. Ou um truque de luz. E, se não fosse, 
teriam simplesmente de encontrar uma cura. Havia sempre uma cura.

Pouco depois, já estava com os outros à frente da árvore. Hesitante, 
olhou para cima e suspirou aliviado. A Ellcrys parecia inalterada. O seu 
tronco branco-prateado perfeitamente formado subia para os céus numa 
rede simetricamente equilibrada de galhos cobertos de folhas largas de 
cinco pontas, num tom vermelho-sangue. Na sua base, faixas de musgo 
verde cresciam em tapetes de retalhos pelas rachas e fendas da casca lisa, 
como riachos cor de esmeralda a descer uma encosta montanhosa. Não 
havia divisões para macular os contornos uniformes do tronco, nenhum 
ramo partido ou quebrado. Tão linda, pensou ele. Olhou mais uma vez 
e, mesmo assim, não conseguiu ver nenhum sinal da doença que temera.

Os outros foram buscar as ferramentas que iriam usar para alimen-
tar e tratar da árvore e para a manutenção geral dos Jardins. Jase, porém, 
deteve Lauren.

— Gostarias de fazer a saudação hoje, Lauren? — perguntou.
Lauren gaguejou num agradecimento surpreendido. Jase estava a 

ceder a sua vez na mais especial das tarefas, num óbvio esforço para o 
animar.

Deu um passo à frente, por baixo dos galhos abertos, para pousar 
as mãos sobre o tronco liso. Os outros reuniram-se em redor, alguns 
passos atrás, para recitarem a saudação matinal. Olhou para cima, cheio 
de expetativa, à procura do primeiro raio de Sol que incidiria sobre ela. 

Afastou-se abruptamente. As folhas logo acima dele estavam mur-
chas e escurecidas. O coração apertou-se-lhe. Também havia manchas 
noutros locais, espalhados pela árvore. Não era uma ilusão causada pela 
luz e pelas sombras. Era real.

Gesticulou freneticamente na direção de Jase e apontou quando o 
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outro se aproximou. Como era costume naquele momento, não falaram, 
mas Jase arquejou ao ver a dimensão dos danos já causados. Lentamen-
te, os dois rodearam a árvore, descobrindo manchas em todos os locais, 
algumas quase invisíveis, enquanto outras já tinham escurecido tanto 
aquelas folhas que a cor de sangue parecia ter sido drenada.

Quaisquer que fossem as suas crenças sobre a árvore, Jase fi cou 
profundamente abalado; o seu rosto expressava o desespero que sen-
tia quando se reuniu aos outros para conversar em sussurros. Lauren 
fez menção de se juntar a eles, mas Jase rapidamente sacudiu a cabeça, 
apontando para a ponta da árvore, onde a luz da alvorada já quase alcan-
çava os ramos mais altos.

Lauren sabia qual era o seu dever e voltou-se outra vez para a árvore. 
O que quer que estivesse para acontecer, os Escolhidos deveriam saudar 
a Ellcrys naquele dia tal como haviam feito todos os dias, desde o início 
da Ordem.

Pousou as mãos gentilmente na casca prateada e as palavras de sau-
dação já se formavam nos seus lábios quando um galho fi no da velha 
árvore se baixou lentamente para lhe tocar o ombro.

— Lauren…
O jovem elfo deu um salto ao ouvir o seu nome. Contudo, ninguém 

dissera nada. O som surgira na sua mente; a voz não era mais do que 
uma imagem do próprio rosto.

Era a Ellcrys!
Susteve a respiração, girando levemente a cabeça para deitar um 

olhar de relance ao galho no seu ombro antes de se virar para a frente 
de novo. A confusão dominou-o. Ela só lhe falara uma vez — no dia em 
que fora Escolhido. Nessa altura, dissera o seu nome, dissera o nome 
de todos eles. Fora a última vez. Nunca mais falara com nenhum deles 
depois disso. Nunca — exceto com Amberle, claro, mas Amberle já não 
era um deles.

Olhou apressadamente para os outros. Todos o encaravam, curio-
sos por saber porque tinha parado. O galho pousado sobre o seu ombro 
deslizou levemente para se enrolar nele, fazendo-o encolher-se involun-
tariamente ao toque.

— Lauren. Chama os Escolhidos…
As imagens surgiram rapidamente na sua mente e desapareceram. 

Hesitante, Lauren chamou os companheiros. Eles avançaram, com per-
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guntas a formarem-se-lhes nos lábios enquanto olhavam para cima, para 
os ramos prateados da árvore. Estes baixaram-se, tocando em cada um 
deles, e a voz da Ellcrys sussurrou, suavemente:

— Ouçam-me. Lembrem-se do que vou dizer. Não me falhem…
Um calafrio percorreu-lhes os corpos e os Jardins da Vida foram 

envoltos num silêncio profundo e oco, como se só eles continuassem 
vivos em todo o mundo. Imagens encheram-lhes as mentes, fl uindo uma 
após a outra, numa rápida sucessão. Havia horror naquelas imagens. Se 
pudessem, os Escolhidos teriam virado as costas à árvore para fugirem 
e esconderem-se até o pesadelo que os possuíra acabar e ser esquecido. 
Mas a árvore segurou-os com fi rmeza; as imagens continuaram a fl uir e 
o horror a crescer, até não aguentarem mais.

Finalmente, acabou. A Ellcrys fi cou mais uma vez em silêncio e os 
seus galhos ergueram-se dos ombros dos Escolhidos e esticaram-se para 
captar o calor do Sol da manhã. 

Lauren fi cou paralisado. As lágrimas corriam-lhe pelas faces. Ar-
rasados, os seis Escolhidos entreolharam-se e em cada mente a verdade 
sussurrava sem emitir qualquer som.

A lenda não era lenda. A lenda era verdadeira. O mal estava real-
mente para lá de uma Proibição que a Ellcrys sustentava. Apenas ela 
mantinha o povo élfi co a salvo.

E ela estava a morrer.

Capítulo II

Bastante a oeste de Arborlon, para lá da Linha-de-Quebra, havia 
uma agitação no ar. Algo mais negro do que a escuridão do iní-
cio da alvorada apareceu, retorcendo-se e tremendo com a força de 

algum golpe que parecera receber. Por um momento, o véu de negrume 
aguentou. Mas depressa se partiu, lacerado pela força que veio de dentro 
de si. Uivos e berros de alegria espalharam-se, vindos da impenetrável es-
curidão mais além, enquanto dúzias de membros com garras arranhavam 
e rasgavam a brecha repentina, esforçando-se por alcançar a luz. Um fogo 
vermelho explodiu e as mãos recuaram, retorcidas e queimadas.
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Dagda Mor saiu da escuridão, sibilando com raiva. O seu Cajado 
de Poder soltava vapor enquanto ele empurrava os ansiosos e passava 
corajosamente pela abertura. Um instante depois, as formas escuras do 
Ceifeiro e do Metamorfo seguiram-no. Outros corpos tentaram avançar 
em desespero, mas as bordas do rasgo rapidamente se uniram, fechando 
o negrume e as coisas que nele moravam. Em segundos, a abertura desa-
parecera completamente e o estranho trio encontrava-se a sós.

Dagda Mor olhou em redor com atenção. Estavam na sombra da 
Linha-de-Quebra e a alvorada que já havia despedaçado a paz dos Esco-
lhidos era pouco mais do que uma luz vaga no céu a leste, do outro lado 
da monstruosa muralha de montanhas. Os picos imensos estendiam-se 
como adagas para o céu, projetando pilares de escuridão a uma longa dis-
tância na devastação da planície de Hoare. A planície em si estendia-se 
para oeste a partir das montanhas, rumo ao vazio — um descampado 
duro e árido onde a vida era medida em minutos e horas. Nada se movia 
na sua superfície. Nenhum som quebrava a quietude do ar da manhã.

Dagda Mor sorriu, mostrando os dentes tortos e brilhantes. A sua 
chegada passara despercebida. Depois de todos aqueles anos, estava li-
vre. Estava novamente solto, entre aqueles que o haviam aprisionado.

À distância, poderia passar por um deles. Tinha, basicamente, a apa-
rência de um ser humano. Andava ereto em duas pernas e os braços 
eram apenas um pouco mais longos do que os de um homem. Cami-
nhava inclinado, com os movimentos difi cultados pela postura curvada 
— porém, as roupas negras que o envolviam difi cultavam a perceção do 
motivo. Somente olhando de muito perto, alguém notaria claramente 
a imensa corcunda que quase lhe dobrava a espinha ao meio à altura 
dos ombros. Ou os grandes tufos de pelo esverdeado que lhe surgiam 
em todas as partes do corpo como relva cortada. Ou as escamas que lhe 
cobriam os braços e a parte inferior das pernas. Ou as mãos e os pés ter-
minados em garras. Ou o focinho vagamente felino. Ou os olhos, negros 
e brilhantes, enganosamente plácidos na superfície, como lagos gémeos 
que escondiam algo maligno e destrutivo.

Assim que tais características fossem vistas, não restariam quaisquer 
dúvidas sobre a identidade de Dagda Mor. O que se revelava não era 
humano, mas demoníaco.

E o demónio tinha ódio. Odiava com uma intensidade que roçava a 
loucura. Centenas de anos de aprisionamento dentro da fortaleza negra 
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que jazia além da muralha da Proibição haviam dado ao seu ódio tempo 
mais do que sufi ciente para supurar e crescer. E, agora, consumia-o. Era 
tudo para ele. Dava-lhe poder, e ele usaria esse poder para esmagar as 
criaturas que lhe haviam causado tanta agonia. Os elfos! Todos os elfos. 
E mesmo isso já não bastaria para o satisfazer — não naquele momento, 
não depois de séculos em que fora mantido isolado daquele mundo que 
já fora seu, mantido naquele limbo inanimado, sem forma, de estagna-
ção abjeta, lenta, escura e sem fi m. Não, a destruição dos elfos não seria 
sufi ciente para reparar a indignidade que sofrera. Os outros também de-
veriam ser destruídos. Homens, anões, trolls, gnomos — todos os que 
faziam parte da Humanidade que tanto detestava, as raças da Humani-
dade que viviam no seu mundo e o haviam reivindicado para si.

A sua vingança chegaria, pensou. Assim como a liberdade chegara. 
Conseguia senti-lo. Esperara durante séculos, posicionado na muralha 
da Proibição, testando a sua força, procurando fraquezas — sabendo 
sempre que, a qualquer momento, ela começaria a falhar. E o dia chegara. 
A Ellcrys estava a morrer. Ah, que palavras doces! Queria gritá-las! Ela 
estava a morrer! Ela estava a morrer e já não podia sustentar a Proibição!

O Cajado de Poder brilhava vermelho nas suas mãos, conforme o 
ódio fl uía dentro dele. A terra sob a outra ponta fi cou queimada até se 
transformar em cinzas. Com esforço, Dagda Mor acalmou-se e o cajado 
arrefeceu novamente.

Claro que a Proibição ainda resistiria algum tempo. Uma erosão 
completa não aconteceria de um dia para o outro, nem mesmo em se-
manas. Mesmo a pequena brecha que conseguira abrir requerera um po-
der imenso. Mas Dagda Mor possuía esse poder imenso, mais poder do 
que qualquer um dos que ainda estavam presos atrás da Proibição. Fora 
o líder entre eles; a sua palavra governara-os. Alguns, poucos, haviam 
desafi ado aquela palavra durante os longos anos de banimento — apenas 
alguns. Ele destruíra-os. Transformara-os em exemplos desagradáveis. E 
todos passaram a obedecer-lhe. Temiam-no. Mas partilhavam o seu ódio 
em relação ao que lhes fora feito. Também se nutriam daquele ódio. O 
sentimento levara-os a uma necessidade frenética de vingança e, quando 
fi nalmente estivessem livres de novo, tal necessidade levaria muito, mui-
to tempo a ser satisfeita.

Por agora, no entanto, tinham de esperar. Por agora, tinham de ser 
pacientes. Não demoraria muito. A Proibição iria enfraquecer um pouco 
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mais a cada dia, deteriorando-se à medida que a Ellcrys morresse len-
tamente. Apenas uma coisa poderia impedir isso — um renascimento.

Dagda Mor assentiu para si mesmo. Conhecia bem a história da Ell-
crys. Não estivera ele presente quando a árvore vira a vida pela primeira 
vez, quando ela o banira, juntamente com os seus irmãos, do mundo 
de luz para uma prisão de trevas? Não vira a natureza da feitiçaria que 
os derrotara — uma feitiçaria tão poderosa que podia transcender até a 
morte? E sabia que a sua liberdade ainda lhe podia ser retirada. Se um 
dos Escolhidos tivesse permissão para levar uma semente da árvore até 
à origem do poder dela, a Ellcrys poderia renascer e a Proibição seria 
invocada novamente. Sabia disso, e por causa disso estava ali. Não tive-
ra qualquer certeza de que conseguiria abrir uma fenda na muralha da 
Proibição. Fora uma aposta perigosa gastar tanto poder naquela tenta-
tiva, pois, caso tivesse falhado, teria fi cado terrivelmente enfraquecido. 
Havia alguns para além da muralha quase tão poderosos como ele; e 
teriam aproveitado a oportunidade para o destruir. Mas a aposta fora 
necessária. Os elfos ainda não tinham percebido a dimensão da ameaça. 
Por enquanto, ainda acreditavam estar a salvo. Não achavam que dentro 
dos limites da Proibição houvesse alguém dotado de poder sufi ciente 
para romper a passagem. Descobririam aquele erro tarde de mais, quan-
do Dagda se certifi casse de que a Ellcrys jamais poderia renascer e de 
que a Proibição nunca poderia ser restaurada.

Fora por esse motivo que trouxera os outros dois.
Olhou em redor, procurando-os. Encontrou imediatamente o Meta-

morfo, cujo corpo passava por uma transição crescente de cores e formas 
à medida que se treinava em duplicar a vida que encontrava ali — no 
céu, um falcão e um corvo pequeno; no solo, uma marmota, depois uma 
cobra, um inseto com muitas patas e tenazes, mudando sempre para algo 
novo, quase depressa de mais para os olhos poderem acompanhá-lo. Pois 
o Metamorfo poderia ser qualquer coisa. Trancado na escuridão, apenas 
com os seus iguais para servirem de modelo, fora-lhe negado o uso total 
dos seus poderes. Lá, o seu potencial fora desperdiçado. Mas ali, naquele 
mundo, as possibilidades eram infi nitas. Todas as coisas, fossem huma-
nas ou animais, peixes ou aves, fosse qual fosse o seu tamanho, forma, 
cor ou capacidades — ele poderia ser qualquer uma delas. Poderia as-
similar perfeitamente as suas características. Nem mesmo Dagda Mor 
estava certo da verdadeira aparência do Metamorfo; a criatura era tão 
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inclinada a adaptar-se a outras formas de vida que estava quase sempre 
na pele de algo ou alguém diferente do que realmente era. 

Tratava-se de um dom extraordinário, possuído por uma criatura 
cuja capacidade para o mal era quase tão grande como a de Dagda Mor. 
O Metamorfo era também um demónio. Era egoísta e detestável. Gos-
tava de duplicidade, gostava de ferir os outros. Sempre fora um inimigo 
do povo élfi co e dos seus aliados, detestando-os pela sua piedosa preo-
cupação com o bem-estar das formas de vida inferiores que habitavam 
o seu mundo. Criaturas inferiores não signifi cavam nada para o Meta-
morfo. Eram fracas e vulneráveis; destinavam-se a ser usadas por seres 
mais poderosos — seres assim como ele. Os elfos não eram melhores 
do que as criaturas que procuravam proteger. Não conseguiam ou não 
queriam enganar, como ele fazia. Todos eles estavam amarrados àquilo 
que eram; não conseguiam ser mais nada. Ele podia ser o que quisesse. 
Desprezava-os a todos. O Metamorfo não tinha amigos. Não queria ne-
nhum. Nenhum além de Dagda Mor, neste caso, pois Dagda Mor pos-
suía a única coisa que ele respeitava — um poder maior do que o seu. Era 
por esse motivo, e somente por esse motivo, que o Metamorfo o servia.

Dagda Mor levou bastante mais tempo a localizar o Ceifeiro. Final-
mente encontrou-o, a não mais de três metros de distância, perfeitamen-
te imóvel, pouco mais do que uma sombra na luz fraca do começo da 
manhã, outro bocado de noite acocorado contra o tom cinzento da pla-
nície. Envolto da cabeça aos pés em mantos cor de cinzas molhadas, o 
Ceifeiro estava quase invisível, com o rosto cuidadosamente escondido 
na sombra de um capuz imenso. Jamais alguém vira aquele rosto mais 
de uma vez. O Ceifeiro só permitia que as suas vítimas vissem até dado 
ponto, e as suas vítimas estavam todas mortas.

Se o Metamorfo devia ser considerado perigoso, então o Ceifeiro 
era-o dez vezes mais. O Ceifeiro era um assassino. Matar era o único 
propósito da sua existência. Era uma criatura imensa, incrivelmente 
musculosa, com mais de dois metros de altura quando completamente 
ereto. Mas o seu tamanho era enganoso, pois não era pesado. Movimen-
tava-se com a facilidade e a graça dos melhores caçadores élfi cos — sua-
ve, fl uído, rápido e silencioso. Quando começava uma caçada, nunca de-
sistia dela. Nenhuma presa sua alguma vez escapara. Mesmo Dagda Mor 
era cauteloso ao lidar com o Ceifeiro, embora este não possuísse poder 
à sua altura. Tinha esse cuidado porque o Ceifeiro servia-o por capri-
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cho, e não por medo ou respeito, como todos os outros. O Ceifeiro não 
temia nada. Era um monstro que parecia não se importar com a vida, 
nem mesmo com a própria. Nem sequer matava por gostar de matar, 
embora gostasse mesmo de o fazer. Matava porque matar era instintivo. 
Matava porque achava que matar era necessário. Por vezes, dentro da 
escuridão da Proibição, afastado de todas as formas de vida que não os 
seus irmãos, tornara-se quase incontrolável. Dagda Mor vira-se forçado 
a dar-lhe demónios menores para matar, mantendo-o sob o seu controlo 
com uma promessa. Assim que estivessem livres da Proibição — e um 
dia isso aconteceria —, o Ceifeiro receberia um mundo inteiro de criatu-
ras para caçar. Poderia caçá-las durante o tempo que quisesse. No fi nal, 
poderia matá-las a todas.

O Metamorfo e o Ceifeiro. Dagda Mor escolhera bem. Um seria os 
seus olhos e o outro as suas mãos; olhos e mãos que penetrariam bem 
fundo no coração do povo élfi co para acabar para sempre com a possibi-
lidade de renascimento da Ellcrys.

Olhou bruscamente para leste, onde a borda do Sol da manhã se 
erguia com rapidez acima da Linha-de-Quebra. Estava na hora de ir. À 
noite, deveriam estar em Arborlon. Também planeara isso com cuidado. 
O tempo era-lhe precioso; não podia desperdiçá-lo, se quisesse apanhar 
os elfos a dormir. Eles não deveriam aperceber-se da sua presença até ser 
tarde de mais para poderem reagir.

Com um gesto rápido para os seus companheiros, Dagda Mor vi-
rou-se e arrastou-se pesadamente em direção ao abrigo da Linha-de-Que-
bra. Os olhos negros semicerraram-se-lhe de prazer enquanto a mente 
saboreava o sucesso que a noite lhe traria. Depois daquela noite, os elfos 
estariam condenados. Depois daquela noite, seriam forçados a ver a sua 
amada Ellcrys morrer sem terem a menor esperança de a fazerem renas-
cer. 

Era um facto. Porque, depois daquela noite, os Escolhidos estariam 
todos mortos.

Várias centenas de metros para lá das montanhas, bastante para o inte-
rior da sua sombra protetora, Dagda Mor parou. Agarrando o Cajado 
de Poder com ambas as mãos, segurou-o com uma ponta para cima e a 
outra fi ncada com fi rmeza na terra seca e rachada. Baixou ligeiramente 
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a cabeça e apertou o cajado. Durante vários minutos, fi cou parado sem 
se mexer. Atrás dele, os outros dois observavam, curiosos, com as suas 
formas sombrias encolhidas e os olhos como fragmentos de luz amarela.

De repente, o Cajado de Poder começou a brilhar, com uma luz pálida, 
débil e avermelhada que destacava a forma gigantesca do demónio na escu-
ridão. Um instante depois, o brilho intensifi cou-se bruscamente e começou 
a pulsar. Escorreu do cajado para os braços de Dagda Mor, tingindo-lhe 
a pele esverdeada da cor do sangue. A cabeça do demónio ergueu-se e o 
cajado lançou fogo para o céu, num arco fi no e brilhante, que voou para a 
alvorada como uma coisa viva e assustada. Desapareceu em segundos. O 
brilho que acendera o Cajado de Poder ardeu uma vez e morreu.

Dagda Mor recuou um passo, baixando o cajado. A terra em seu re-
dor estava carbonizada e negra, e o ar húmido cheirava a brasas. A planí-
cie que o cercava caíra num silêncio mortal. O demónio sentou-se, com 
os olhos opacos semicerrados de contentamento. Não voltou a mexer-se, 
nem as criaturas que estavam com ele. Juntos, aguardaram — meia hora, 
uma hora, duas. Ainda esperavam.

E, fi nalmente, vindo da vastidão vazia das Terras do Norte, surgiu o 
monstruoso pesadelo alado que o demónio invocara para os levar para 
leste, até Arborlon.

— Agora, veremos — sussurrou Dagda Mor.

Capítulo III

O Sol mal surgira no horizonte quando Ander Elessedil transpôs 
a porta da frente do seu casebre e caminhou pela calçada em 
direção aos portões de ferro que fi cavam diante do terreno do 

palácio. Como segundo fi lho de Eventine, Rei dos Elfos, poderia ter apo-
sentos na área real; mas, anos antes, mudara-se com os seus livros para 
a sua residência atual e, desde então, obtivera uma privacidade que não 
teria dentro do palácio. Ou assim pensara na altura. Naquele momento, 
já não estava tão certo; com o irmão mais velho, Arion, a receber a maior 
parte da atenção do pai, Ander não teria, provavelmente, sido muito in-
comodado onde quer que escolhesse viver.
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Inspirou a pureza e o calor do ar matinal e sorriu brevemente. Um 
bom dia para cavalgar. Tanto ele quanto o seu cavalo preferido poderiam 
aproveitar o exercício.

Aos quarenta anos, já não era um jovem. O seu fi no rosto élfi co ti-
nha rugas aos cantos dos olhos estreitos e na testa angulosa, mas os seus 
passos eram rápidos e tranquilos, e o rosto fi cava quase juvenil quando 
sorria — embora isso fosse raro naqueles dias.

Ao aproximar-se dos portões, viu que Went, o velho caseiro, já 
estava a trabalhar, tratando dos canteiros de fl ores com uma enxa-
da, a fi gura esguia curvada sobre o trabalho. Ao ouvir Ander apro-
ximar-se, Went endireitou-se lentamente, levando uma das mãos às 
costas. 

— Bom-dia, príncipe. Está uma bela manhã, não está?
Ander assentiu.
— Esplêndida, Went. As costas ainda o incomodam?
— De vez em quando. — O velho esfregou-as delicadamente. — 

Acho que é da idade. Mas ainda consigo trabalhar mais do que os jovens 
que mandam para me ajudar.

Ander assentiu mais uma vez, sabendo que o orgulho do velho era a 
simples verdade. Went já deveria ter-se reformado há anos, mas, teimo-
so, recusara-se a abandonar os seus deveres.

Quando Ander passou pelo portão exterior, as sentinelas de serviço 
fi zeram um aceno de saudação, e ele retribuiu o cumprimento. Ele e os 
guardas já tinham dispensado as formalidades há muito tempo. Arion, 
como Príncipe da Coroa, podia insistir em ser tratado com deferência, 
mas a posição de Ander e as expetativas em relação a ele eram um pouco 
menos elevadas.

Seguiu a estrada que curvava para a esquerda, contornando alguns 
arbustos decorativos, rumando aos estábulos. Um trovão de cascos e um 
grito quebraram o silêncio da manhã. Ander saltou para o lado quando 
o garanhão cinzento de Arion surgiu vindo na sua direção, espalhando 
cascalho e empinando-se ao parar subitamente. 

Mesmo antes de o cavalo estar totalmente em repouso, Arion descia 
e encarava o irmão. Enquanto Ander era baixo e moreno, Arion era alto 
e louro, e a sua semelhança com o pai na mesma idade era surpreenden-
te. Isto, aliado ao facto de ser um atleta soberbo e um reconhecido mes-
tre de armas, caçador e cavaleiro, tornava inevitável que fosse o orgulho e 



26  

a alegria de Eventine. Arion também tinha um carisma irresistível — um 
carisma que Ander sempre sentira faltar em si mesmo.

— Onde vais, irmãozinho? — perguntou Arion. Como de costume, 
ao dirigir-se ao príncipe mais jovem, a sua voz tinha um leve tom de 
ironia e desprezo. — Eu, no teu lugar, não incomodaria o pai. Estivemos 
os dois acordados até tarde a trabalhar nalgumas questões de Estado ur-
gentes. Quando o fui ver, ainda dormia.

— Eu ia para os estábulos — respondeu Ander, calmamente. — Não 
tenho a menor intenção de incomodar ninguém.

Arion sorriu e virou-se para o seu cavalo. Com uma das mãos nas 
alças da sela, saltou graciosamente para cima dela, sem usar o estribo. 
Voltou-se para olhar para o irmão, agora abaixo dele. 

— Bem, estarei alguns dias fora, em Sarandanon. As pessoas das 
comunidades rurais estão agitadas… um qualquer velho conto de fadas 
sobre a destruição iminente para todos nós. Um monte de disparates, 
mas tenho de os acalmar. Mas não alimentes muitas esperanças, pois es-
tarei de volta antes que o pai saia para Kershalt. — Sorriu. — Entretanto, 
irmãozinho, toma conta de tudo, está bem?

Sacudiu as rédeas e partiu num galope que o levou para lá dos por-
tões. Ander praguejou baixinho para si próprio e virou-se. Já não tinha 
vontade de andar a cavalo.

Era ele que devia acompanhar o rei na missão ofi cial até Kershalt. 
Estreitar os laços entre trolls e elfos era importante. E, embora as ba-
ses já tivessem sido estabelecidas, ainda seria exigível diplomacia e uma 
negociação cuidadosa. Arion era demasiado impaciente e descuidado, 
pouco afeito às necessidades e ideias alheias. Ander podia não ter as ca-
pacidades físicas do irmão — embora fosse bastante apto —, nem ter a 
inclinação natural de Arion para a liderança. Mas tinha os dons da argu-
mentação minuciosa e ponderada e da paciência essencial para reuniões 
diplomáticas. Nas poucas ocasiões em que fora chamado, demonstrara 
essas competências.

Encolheu os ombros. De qualquer forma, não fazia sentido remoer 
aquilo naquele momento. Já pedira a Eventine para fazer parte daquela 
viagem e fora posto de lado em favor de Arion. Um dia, Arion seria rei; 
precisava de praticar a arte de governar enquanto Eventine ainda esti-
vesse vivo para o orientar. E Ander reconhecia que talvez aquilo fi zesse 
sentido. 
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Ele e Arion já haviam sido próximos. Isso fora quando Aine ainda 
estava vivo — Aine, o mais novo dos fi lhos de Elessedil. Mas Aine fora 
morto num acidente de caça onze anos antes e, depois disso, os laços de 
fraternidade haviam deixado de bastar. Amberle, a jovem fi lha de Aine, 
procurara apoio em Ander e não em Arion, e os ciúmes do irmão mais 
velho não haviam tardado a manifestar-se num desprezo óbvio. Depois, 
quando Amberle renunciara à sua posição entre os Escolhidos, Arion 
culpara a infl uência do irmão, e o seu desprezo degenerara numa hosti-
lidade mal disfarçada. Ander suspeitava que a mente do pai fora enve-
nenada contra si. Mas não havia nada que pudesse fazer quanto a isso.

Ainda imerso em pensamentos, passava pelos portões, na direção 
do caminho para casa, quando um grito o fez virar-se.

— Senhor, meu príncipe, espere!
Surpreendido, Ander encarou uma fi gura vestida de branco que 

corria para ele, acenando freneticamente com um braço. Era um dos 
Escolhidos, o ruivo — Lauren, não era esse o nome? Não era habitual 
ver qualquer um deles fora dos Jardins àquela hora. Esperou até ser al-
cançado pelo jovem elfo, que parou com modos desajeitados, cansado, 
de rosto e braços manchados de suor.

— Senhor, meu príncipe, preciso de ver o rei — arquejou o Esco-
lhido. — E não me deixam passar agora, só mais tarde. Seria possível 
levar-me até ele?

Ander hesitou.
— O rei ainda está a dormir…
— Preciso de o ver imediatamente! — insistiu o outro. — Por favor! 

Isto não pode esperar!
Havia desespero nos seus olhos e no rosto pálido e exausto. A voz 

tremia-lhe ao tentar enfatizar a urgência que o movia. Ander refl etiu, 
perguntando-se o que poderia ser tão importante.

— Se te meteste nalgum sarilho, Lauren, talvez eu…
— Não sou eu, senhor, meu príncipe. É a Ellcrys!
A indecisão de Ander evaporou-se. Assentiu e pegou no braço de 

Lauren.
— Vem comigo.
Juntos, atravessaram os portões, apressando-se em direção ao pala-

cete, perante os olhares surpresos das sentinelas.
…
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Gael, o jovem elfo que servia de assistente pessoal a Eventine Elessedil, 
abanou a cabeça com fi rmeza — porém, por baixo das roupas escuras 
a sua fi gura esguia remexia-se de forma desconfortável e os seus olhos 
recusavam-se a encontrar os de Ander.

— Não posso acordar o rei, Príncipe Ander. Ele recomendou-me, 
com muita veemência, que não o incomodasse por nada.

— Nem por ninguém, Gael? — perguntou Ander em voz baixa. — 
Nem mesmo por Arion? 

— Arion está ausente… — começou Gael a dizer. Mas deteve-se e 
fi cou ainda mais descontente.

— Exatamente. Mas eu estou aqui. Vais realmente dizer-me que não 
posso ver o meu pai?

Gael não respondeu. Quando Ander se dirigiu ao quarto do rei, o 
jovem elfo correu atrás dele.

— Eu vou acordá-lo. Por favor, espere aqui.
Passaram-se vários minutos até que ele voltasse, de rosto ainda preo-

cupado, fazendo um sinal afi rmativo na direção de Ander.
— Ele irá vê-lo, Príncipe Ander. Mas, por enquanto, só a si.
O rei ainda estava na cama quando Ander entrou, acabando de be-

ber a pequena taça de vinho que Gael provavelmente lhe servira. Fez um 
aceno de cabeça ao fi lho e deslizou com cuidado para fora do calor dos 
cobertores, com o corpo envelhecido tremendo por mais um momento 
no frio do início da manhã. Gael, que entrara com Ander, segurava um 
roupão, que Eventine vestiu, atando-o delicadamente na cintura.

Apesar dos seus 82 anos, Eventine Elessedil gozava de excelente saú-
de. Tinha o corpo rijo e em boa forma. Ainda conseguia montar, ainda 
era sufi cientemente ágil e preciso para ser perigoso com uma espada. A 
sua mente era sagaz e atenta; quando a situação o exigia, o que ocorria 
com frequência, era decidido. Ainda possuía um inquietante sentido de 
equilíbrio, de proporção — a capacidade de ver todos os lados de um 
problema, de julgar cada um pelos seus devidos méritos e quase sempre 
de escolher o que geraria mais benefícios para si e para aqueles que go-
vernava. Esse era um dom sem o qual não teria continuado rei — não te-
ria sequer continuado vivo. Era um dom que Ander tinha motivos para 
acreditar ter herdado, apesar de parecer inútil naquelas circunstâncias.

O rei foi até às cortinas feitas à mão que cobriam a parede oposta, 
afastou-as para o lado e empurrou para fora as portadas das janelas que 
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davam para a fl oresta do outro lado. A luz, suave e doce, inundou o apo-
sento, juntamente com o cheiro do orvalho. Atrás dele, Gael movimen-
tava-se em silêncio, acendendo as lamparinas de óleo para afastar os res-
tos de escuridão dos cantos do quarto. Eventine hesitou diante de uma 
janela, olhando fi xamente para o refl exo do seu rosto no vidro baço. Os 
olhos ali refl etidos eram de um azul surpreendente, duros e penetrantes, 
os olhos de um homem que vira demasiados anos e dissabores. Suspirou 
e virou-se para encarar Ander.

— Muito bem, Ander, o que se passa? Gael disse algo sobre teres 
trazido um dos Escolhidos com uma mensagem?

— Sim, senhor. Ele diz ter uma mensagem urgente da Ellcrys.
— Uma mensagem da árvore? — Eventine franziu a testa. — Há 

quanto tempo não dá ela uma mensagem a alguém? Mais de setecentos 
anos? Qual é a mensagem?

— Ele não me quis contar — respondeu Ander. — Insiste em entre-
gar-lha.

Eventine aquiesceu.
— Então, deve entregá-la. Fá-lo entrar, Gael.
Gael fez uma ligeira reverência e saiu, apressado, pelas portas do 

quarto, deixando-as entreabertas. Um momento depois, um imenso cão 
peludo passou por elas e foi até ao rei, sem fazer barulho. Era Manx, o seu 
cão-lobo, e ele cumprimentou o animal afetuosamente, esfregando-lhe a 
cabeça cinzenta e acariciando-lhe suavemente o pelo áspero dos fl ancos 
e dorso. Manx estava com ele há quase dez anos, mais próximo e mais fi el 
do que qualquer humano poderia ser.

— Está a fi car um pouco grisalho, como eu — murmurou Eventine, 
com pesar.

As portas abriram-se totalmente para Gael entrar, seguido por Lau-
ren. O Escolhido parou à entrada por um momento, olhando para Gael 
de modo inseguro. O rei fez sinal ao seu assistente, dispensando-o. Ander 
estava prestes a sair também quando um ligeiro movimento do pai lhe 
indicou que deveria permanecer. Gael fez nova reverência e retirou-se, 
desta vez fechando bem as portas atrás de si. Quando partiu, o Escolhido 
deu um passo à frente.

— Meu senhor, por favor, perdoe-me… eles acharam que eu… eu 
deveria ser quem… — As palavras quase o sufocavam.

— Não há nada a perdoar — assegurou Eventine. Com o fascínio 
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que Ander sempre soubera o pai ser capaz de demonstrar, o rei avançou 
rapidamente e colocou o braço sobre os ombros do jovem elfo. — Sei que 
deve ser algo muito importante, ou não terias abandonado o teu traba-
lho nos Jardins. Vem, senta-te e conta-me o que se passa.

Olhou interrogativamente para Ander e guiou o Escolhido até uma 
pequena escrivaninha de um lado da sala, sentando-o numa das duas 
cadeiras enquanto ocupava a outra. Ander seguiu-os, mas fi cou de pé.

— O teu nome é Lauren, não é? — perguntou Eventine ao Escolhido.
— Sim, meu senhor.
— Muito bem, Lauren. Agora diz-me porque vieste.
Lauren empertigou-se e apoiou as mãos na escrivaninha, entrela-

çando os dedos.
— Meu senhor, esta manhã a Ellcrys falou com os Escolhidos. — As 

suas palavras eram quase um sussurro. — Ela disse-nos… ela disse-nos 
que está a morrer!

Ander sentiu o sangue gelar. Por um momento, o rei não respondeu; 
permaneceu rigidamente sentado, com os olhos fi xos no mensageiro.

— Deve ter havido algum engano — disse, por fi m.
Lauren abanou a cabeça enfaticamente.
— Não há nenhum engano, meu senhor. Ela falou com todos nós. 

Todos… todos nós ouvimos. Ela está a morrer. A Proibição já começou 
a desmoronar-se.

O rei levantou-se devagar e foi até à janela aberta, fi tando a fl oresta 
em silêncio. Manx, que se havia enroscado aos pés da cama, levantou-se 
e seguiu-o. Ander viu a mão do rei estender-se para coçar as orelhas do 
cão num gesto automático.

— Tens a certeza disso, Lauren? — perguntou Eventine. — A certeza 
absoluta?

— Sim… sim.
O Escolhido choramingava quase silenciosamente junto da escriva-

ninha, de rosto escondido nas mãos. Eventine não se virou, continuando 
a fi xar as fl orestas que eram o seu lar e o lar do seu povo.

Ander estava paralisado, com o olhar sobre o pai e a mente ainda 
atordoada pelo choque. A grandiosidade do que ouvira apoderava-se 
dele lentamente. A Ellcrys estava a morrer! O fi m da Proibição. O mal 
que fora banido voltaria a estar livre. Caos, loucura, guerra! E, no fi m, a 
destruição de tudo.
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Estudara História com os seus tutores e, depois, nos livros da pró-
pria biblioteca. Era uma história com os contornos de uma lenda.

Uma vez, há muito tempo, numa época anterior às Grandes Guer-
ras, antes da alvorada da civilização do velho mundo, antes mesmo do 
surgimento da antiga raça dos homens, houvera uma guerra entre cria-
turas mágicas boas e más. Os elfos haviam lutado naquela guerra do lado 
do bem. Fora uma luta longa, terrível e devastadora. Mas, no fi nal, as 
forças do bem tinham saído vitoriosas e as forças do mal derrotadas. No 
entanto, a natureza do mal era tal que não poderia ser completamente 
destruída; só poderia ser banida. Assim, o povo élfi co e os seus aliados 
uniram a sua magia à força vital da própria terra para criar a Ellcrys, para 
que, com a sua presença, uma Proibição pudesse ser imposta às criaturas 
do mal. Enquanto a Ellcrys sobrevivesse e fl orescesse, o mal não poderia 
retornar à face da Terra. Trancado num vazio escuro, poderia chorar de 
angústia atrás da muralha da Proibição, mas a Terra estava fora do seu 
alcance.

Até agora! Se a Ellcrys morresse, a Proibição terminaria. Estava es-
crito que isso teria de acontecer, pois não existia poder sufi cientemente 
forte para durar para sempre. Ainda assim, parecera que a Ellcrys perdu-
raria, estando ali por tantas gerações, imutável, um ponto fi xo no incons-
tante labirinto da vida. O povo élfi co passara a acreditar que seria assim 
para sempre. Erradamente, ao que parecia. Tolos.

O rei virou-se de repente, olhando brevemente para Ander, e voltou 
para a escrivaninha, sentando-se e pegando nas mãos de Lauren para o 
estabilizar.

— Tens de me contar tudo o que ela vos disse, Lauren. Todos os de-
talhes. Não deixes nada de fora.

O Escolhido assentiu, mudo. Tinha os olhos novamente secos e o 
rosto calmo. Eventine soltou-lhe as mãos e recostou-se, à espera. An-
der foi buscar uma cadeira de espaldar alto ao outro lado do quarto e 
acomodou-se perto deles.

— Meu senhor, já ouviu falar da forma como ela comunica connos-
co? — perguntou Lauren, cauteloso.

— Eu já fui um Escolhido, Lauren — respondeu Eventine. Ander 
olhou para o pai, surpreendido. Isso era algo de que nunca soubera. Po-
rém, Lauren pareceu ganhar mais confi ança com aquela resposta. Assen-
tiu e virou-se para explicar a Ander.
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— A voz dela não é bem uma voz sonora, mas visual, feita de ima-
gens que aparecem nas nossas mentes. Raramente há verdadeiras pala-
vras; as palavras são a nossa própria tradução dos pensamentos que ela 
projeta. É assim que eu traduzo quando ela usa o meu nome. As imagens 
são breves e não aparecem com clareza, por isso temos de as interpretar 
da melhor maneira possível.

Parou e virou-se de novo para Eventine.
— Eu… a Ellcrys só tinha falado comigo uma vez antes desta ma-

nhã, meu senhor. Falou connosco os seis no momento em que fomos 
escolhidos. Até esta manhã, muito do que sabíamos sobre a forma de ela 
comunicar baseava-se nos escritos da nossa Ordem e nos ensinamentos 
dos Escolhidos que serviram antes de nós. Mesmo agora, é muito con-
fuso.

Eventine assentiu, encorajando-o. Lauren continuou:
— Meu senhor, a Ellcrys falou connosco durante muito tempo esta 

manhã, algo que nunca tinha feito. Chamou-nos até ela e disse-nos o 
que iria acontecer e o que nós, os Escolhidos, deveríamos fazer. As ima-
gens não foram totalmente claras, mas não há possibilidade de qualquer 
dúvida sobre a sua morte. Ela tem pouco tempo; mas de quanto tempo 
ainda disporá, é incerto. A erosão já começou. E, quando ela entrar em 
colapso, a Proibição desabará também. Há apenas uma hipótese para ela: 
um renascimento.

Eventine estendeu a mão de repente, agarrando a de Lauren. A 
Ander também não lhe ocorrera essa alternativa, pois estava chocado 
e confuso por Ellcrys ter previsto a própria morte. Um renascimento! 
Nas histórias mais antigas, estava escrito que a Ellcrys poderia renascer, 
e assim preservar a Proibição. 

— Então ainda há esperança — sussurrou.
Os olhos de Eventine estavam fi xos em Lauren.
— O que deve ser feito para que ela renasça?
Lauren abanou a cabeça.
— Meu senhor, ela confi ou o seu destino aos Escolhidos. Só irá per-

mitir-se renascer através de nós. Não vou fi ngir que entendo os motivos 
dela, mas as imagens foram claras. Irá entregar a sua semente a um de 
nós; a qual, não disse. Nenhum rosto foi mostrado. Mas foi-nos revela-
do que apenas um dos Escolhidos selecionados na última vez poderá 
receber a semente. Ninguém mais será tido em conta. Quem quer que 
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seja selecionado terá de levar a semente até à fonte de vida da terra, até à 
fonte do Fogossangue. Aí, deverá ser mergulhada no fogo pelo portador. 
Assim que regressar ao lugar da velha árvore, a semente criará raízes e 
uma nova árvore surgirá para substituir a antiga.

Os pormenores da lenda voltavam à memória de Ander — a guar-
da da semente da Ellcrys, o ritual do Fogossangue, o renascimento. Era 
contada na linguagem estranha e formal das histórias mais antigas — 
histórias que a maioria das pessoas já esquecera ou jamais conhecera.

— A fonte do Fogossangue, onde a encontraremos? — perguntou 
de repente.

Lauren pareceu desanimado.
— Ela mostrou-nos um lugar, meu príncipe, mas… mas nós não 

conseguimos reconhecê-lo. As imagens foram vagas, quase como se ela 
própria não conseguisse descrever bem o local.

A voz de Eventine permaneceu calma.
— Conta-me o que ela vos mostrou. Tudo.
Lauren assentiu.
— Havia uma vastidão totalmente cercada por montanhas e pân-

tanos. Uma neblina profunda que ia e vinha. Dentro da vastidão, havia 
um pico solitário e, aos pés dele, um labirinto de túneis ocultos nas pro-
fundezas da terra. Num determinado ponto dentro desse labirinto, havia 
uma porta feita de vidro, um vidro que não pode ser partido. Atrás dessa 
porta estava o Fogossangue.

— Nada de nomes de nenhuma peça desse enigma? — perguntou o 
rei, pacientemente.

— Apenas um, meu senhor. Mas é um nome que nós não reconhe-
cemos. O labirinto onde o Fogossangue está escondido parece chamar-se 
Sepulcro.

Sepulcro? Ander vasculhou a memória, mas o nome não lhe dizia 
nada.

Eventine fi tou-o de relance e abanou a cabeça. Pôs-se de pé, afas-
tou-se da mesa vários passos e parou abruptamente. Virou-se para Lau-
ren.

— Não há mais nada que ela te tenha dito? Nenhuma pista, frag-
mentos que pareçam não ter signifi cado?

— Nada. Isto foi tudo.
O rei assentiu lentamente para o jovem elfo.
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— Muito bem, Lauren. Tiveste razão ao insistires para me contar 
imediatamente. Agora, podes esperar um pouco lá fora?

Quando a porta se fechou atrás do Escolhido, Eventine voltou para 
a sua cadeira e sentou-se devagar. O seu rosto parecia ter envelhecido 
horrivelmente e tinha os movimentos de um homem muito, muito ve-
lho. Manx foi postar-se diante dele e ergueu o rosto grisalho, solidário. 
Eventine suspirou e, cansado, levou a mão à cabeça do cão.

— Será que vivi de mais? — murmurou. — Se a Ellcrys morrer, 
como poderei proteger o meu povo do que irá acontecer? Sou o rei deles; 
a responsabilidade pela sua proteção é minha. Sempre aceitei isso. Mas, 
pela primeira vez na minha vida, queria que não fosse assim…

A voz esmoreceu-lhe e, relutante, virou-se para encarar Ander.
— Bem, temos de fazer o possível. Com Arion ausente em Saranda-

non, precisarei da tua ajuda. — Ander fi cou ruborizado com a repreensão 
não intencional. — Vai com o Lauren e interroga os Escolhidos com cui-
dado. Vê se há mais alguma coisa que possamos descobrir. Qualquer coisa. 
Farei com que as velhas histórias sejam tiradas dos cofres e analisá-las-ei.

— Acha que pode haver aí alguma coisa, ou nos velhos mapas? — 
indagou Ander, duvidoso.

— Não. Leste-os há menos tempo do que eu, mas não consigo lem-
brar-me de nada. No entanto, o que mais podemos fazer? Se queremos 
ter alguma hipótese de encontrar o Fogossangue, precisamos de mais do 
que aquilo que o Lauren conseguiu contar-nos.

Meneou a cabeça, dispensando-o. Ander saiu e juntou-se a Lauren, 
para voltar com ele para a árvore onde os outros Escolhidos estariam 
à espera. Ali, tentaria descobrir mais alguma coisa sobre o misterioso 
Sepulcro. Parecia um esforço inútil. Mas, como o seu pai dissera, o que 
mais podiam fazer?

Capítulo IV

O dia de verão terminou com um fulgor brilhante de vermelho e 
lilás que inundou todo o horizonte ocidental. Durante vários e 
belos minutos, o Sol pareceu pairar sobre a Linha-de-Quebra, 
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iluminando o topo da fl oresta das Terras do Oeste e tecendo sombras 
que envolviam a terra em faixas imóveis e suaves de escuridão. O ar ar-
refecia devagar; o calor do dia desvanecia-se, enquanto a brisa noturna 
ondulava e suspirava ao passar pelas grandes árvores silenciosas. A luz 
do dia desfez-se no crepúsculo e a noite lavou a cor do céu.

As pessoas da cidade élfi ca de Arborlon vagueavam cansadas em 
direção às suas casas.

Dentro dos Jardins da Vida, Ander Elessedil olhava para a Ellcrys. 
Vista à luz noturna, a grande árvore parecia normal, enganosamente 
inalterada. Porém, antes de o Sol se ter posto, os sinais da doença que a 
destruía haviam sido claramente visíveis.

A doença espalhava-se rapidamente. Num grupo de galhos mais pe-
quenos, o apodrecimento começara a corroer a casca prateada. Ramos 
imensos de folhas pendiam murchos, com estas torcidas na ponta, onde 
a cor vermelha-escura se transformara em preto. Os Escolhidos haviam 
esfregado a casca cuidadosamente com unguentos de ervas e podado 
as folhas danifi cadas, esperando irracionalmente que a doença pudesse 
ser contida, mesmo estando bem conscientes de que não poderia. An-
der vira a verdade refl etida nos olhos deles. Não podiam curar a Ellcrys. 
Ninguém podia. A árvore estava a morrer, e não havia nada que se pu-
desse fazer para o impedir.

Ander suspirou e afastou-se, sem saber ao certo porque fi zera aque-
la última visita aos Jardins. Os Escolhidos haviam-se recolhido para o seu 
complexo uma hora antes, cansados e desanimados, silenciosos perante a 
sensação de inutilidade. Mas ele fora mesmo assim, atraído por uma espe-
rança irracional de que, de algum modo, as respostas de que precisavam 
tão desesperadamente pudessem ser encontradas ali. Não encontrara essas 
respostas, claro, e, ao cair da noite, já não fazia sentido ali permanecer.

Ao sair dos Jardins, Ander sentiu as sentinelas da Patrulha Negra a 
observá-lo. Ainda não sabiam dos danos à árvore, mas pressentiam que 
algo estava errado. As atividades dos Escolhidos haviam-no revelado. 
Pensou que depressa as notícias se espalhariam — e os rumores cresce-
riam. Em breve, seria necessário contar ao povo.

Porém, pelo menos por enquanto, tudo estava silencioso. Já havia 
lamparinas a apagar-se e muitas janelas iam fi cando escuras à medida 
que as pessoas se preparavam para dormir. Invejou-as. Era pouco prová-
vel que conseguisse dormir naquela noite — ele ou o rei.
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Suspirou de novo, desejando que houvesse algo que pudesse fazer 
pelo seu pai. Eventine sempre fora tão seguro de si, sempre tão suprema-
mente confi ante de que poderiam ser encontradas soluções para qual-
quer problema. Mas, nas duas visitas que Ander lhe fi zera para relatar a 
sua falta de progressos, o velho rei parecia ter-se perdido algures dentro 
de si. Tentara, sem muita convicção, ocultar esse facto do fi lho, mas era 
óbvio que estava desesperado perante o fi m de tudo o que passara a vida 
a construir. Finalmente, ali estava um desafi o que ultrapassava todos os 
seus poderes. Mal tendo falado com o fi lho, mandara-o de volta, para 
continuar a ajudar os Escolhidos conforme pudesse.

Aquela provara ser uma tarefa vã. Ander interrogara cada um cui-
dadosamente, depois reunira-os e sondara a sua memória coletiva, pro-
curando qualquer fragmento de informação, por mínimo que fosse, 
que pudesse levar ao Sepulcro. Mas não descobrira nada além do que 
já sabia.

Uma busca nos registos cuidadosamente preservados da Ordem 
também não dera resultados. Estudara histórias datadas de séculos an-
tes, conferindo e reconferindo. Havia várias referências ao Fogossangue 
sagrado, a fonte de vida do mundo e de todas as coisas que nele viviam. 
Mas em lugar algum se encontrava a mais leve menção ao misterioso 
lugar chamado Sepulcro.

Nem a Ellcrys dera mais alguma ajuda naquela busca. Por sugestão 
de Ander, os Escolhidos chegaram a recorrer a ela outra vez. Foram ter 
com ela várias vezes, um de cada vez e todos juntos, implorando-lhe que 
lhes fornecesse algo que facilitasse a compreensão das imagens. Mas a 
árvore não voltou a falar com eles. Permaneceu em silêncio.

Ao aproximar-se do complexo dos Escolhidos, viu que todas as luzes 
estavam apagadas. Aparentemente, a rotina prevalecera e eles deviam 
ter-se recolhido aos seus aposentos à hora habitual, logo após termi-
narem a refeição noturna. Esperava que encontrassem algum alívio no 
sono. Talvez conseguissem. Por vezes, o desespero e a afl ição eram ainda 
mais cansativos do que o trabalho físico, e eles pouco haviam feito du-
rante aquele longo dia além de se desesperarem e afl igirem.

Ander passou pelo complexo sem se deter, em silêncio, seguindo 
um caminho que levava ao palacete para fazer um último relatório ao 
pai, quando, de repente, uma sombra escura saiu de debaixo de uma 
árvore ao lado do caminho.
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— Meu príncipe?
— Lauren? — perguntou ele. Quando a fi gura se aproximou, viu 

tratar-se realmente do jovem elfo. — Porque não estás a dormir?
— Tentei dormir, mas não consegui. Eu… eu vi-o encaminhar-se 

para os Jardins e tinha esperança de que voltasse por este caminho. Prín-
cipe Ander, posso falar consigo?

— Já estás a falar comigo, Lauren — lembrou-lhe Ander. Mas aquela 
breve tentativa de humor não serviu de nada para aliviar a seriedade na 
expressão do outro. — Lembraste-te de alguma coisa?

— Talvez. Não sobre o que a Ellcrys nos contou, mas sobre algo que 
acho que deve saber. Posso acompanhá-lo?

Ander aquiesceu e ambos regressaram pelo caminho escolhido pelo 
príncipe, afastando-se lentamente do complexo. 

— Sinto-me como se tivesse de ser eu a resolver este problema — co-
meçou Lauren, passado algum tempo. — Talvez por ter sido o primeiro 
com quem a Ellcrys falou; isto torna a missão de encontrar o Sepulcro 
quase uma obrigação pessoal. Sei que, provavelmente, estou a dar dema-
siada importância a mim mesmo, mas é assim que me sinto. Seja como 
for, não quero deixar passar nada. — Olhou de relance para o príncipe. 
— Compreende o que estou a tentar dizer?

— Acho que sim. Então deixámos passar alguma coisa?
— Bem, houve algo que me ocorreu. Pensei que deveria contar a 

alguém.
Ander parou e olhou para o jovem elfo.
— Eu não quis dizer nada ao rei. — O desconforto de Lauren au-

mentou. — Ou aos outros. Não tenho a certeza do quanto eles sabem… 
e nós não falamos a respeito dela… 

A voz falhou-lhe. Ander esperou pacientemente.
— É sobre a Amberle. Meu senhor, desde que ela foi escolhida, con-

versou várias vezes com a Ellcrys. Longas conversas. — As palavras vi-
nham devagar. — Com ela, era diferente do que se passava com o resto 
de nós. Não sei se ela terá sequer reparado nisso. Na verdade, nunca 
falámos no assunto…

Subitamente, Ander retesou-se. Lauren notou a reação do príncipe 
e apressou-se a continuar.

— Mas talvez a Ellcrys volte a falar com ela. Ou talvez ela a perceba 
melhor. Talvez ela consiga descobrir algo que nós não conseguimos.
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Houve um longo silêncio enquanto os dois se observavam. Ander 
abanou a cabeça devagar.

— A Amberle não pode ajudar-nos agora, Lauren. Ela desapareceu. 
Nem mesmo a mãe sabe para onde. Não há forma de a encontrarmos a 
tempo de fazer alguma diferença.

O elfo ruivo assentiu lentamente e o último vestígio de esperança 
abandonou-lhe o rosto.

— Era só uma ideia — disse por fi m, e depois virou-se em direção ao 
complexo. — Boa-noite, Príncipe Ander.

— Boa-noite, Lauren. Obrigado por me contares, mesmo assim.
O Escolhido assentiu novamente antes de seguir pelo caminho, com 

as vestes brancas a farfalhar suavemente enquanto ele desaparecia na 
noite. Ander fi cou a vê-lo afastar-se por um momento, com o rosto som-
brio preocupado. O pai pedira-lhe qualquer indício — qualquer coisa — 
que pudesse dar uma pista da localização do Sepulcro. Mas, realmente, 
não havia qualquer esperança de encontrar Amberle. Ela poderia estar 
em qualquer lugar nas Quatro Terras. E agora não era o momento ideal 
para mencionar o nome dela perante Eventine. Fora a sua favorita, a neta 
cuja escolha o enchera de alegria e orgulho. Porém, quando ela traíra a 
sua confi ança, fora mais difícil para ele suportar esse facto do que a pró-
pria morte de Aine, o pai dela. 

Ander abanou a cabeça devagar e continuou a caminhar na direção 
do palacete.

Gael ainda estava no seu turno, com o rosto abatido pelo cansaço 
e os olhos preocupados. Era inevitável que viesse a saber do problema 
que enfrentavam, mas podiam confi ar nele para manter o segredo. Gael 
começou a levantar-se, mas sentou-se de novo a um gesto de Ander.

— O rei está à sua espera — disse. — Está no escritório e recusa-se 
a deitar-se. Se conseguir convencê-lo a dormir, mesmo por poucas ho-
ras….

— Verei o que posso fazer — prometeu Ander.
No seu escritório particular, Eventine Elessedil ergueu o rosto quan-

do o fi lho entrou. Os seus olhos estudaram o semblante de Ander por 
um momento, lendo o fracasso ali estampado. Afastou-se da escrivani-
nha e esfregou os olhos, cansado. Levantou-se, espreguiçou-se e foi de-
vagar até às janelas, olhando pelas dobras das cortinas para a escuridão 
lá fora. Na mesa atulhada de livros, uma bandeja de comida fora coloca-
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da de lado, quase intocada. As velas acesas estavam quase consumidas; a 
cera escorria e fazia poças nos castiçais de metal. O pequeno escritório 
estava silencioso e sombrio, onde as estantes de carvalho e as paredes 
cobertas de tapeçarias pareciam uma mistura vaga de cores desbotadas 
e sombras. Os livros que Gael devia ter passado o dia a levar dos cofres 
jaziam espalhados em pilhas por todos os cantos.

Por um instante, o rei encarou novamente o fi lho.
— Nada? — perguntou. Ander abanou a cabeça em silêncio. Eventi-

ne fez uma careta. — Nem eu. — Encolheu os ombros, apontando para o 
livro aberto sobre a escrivaninha. — A última esperança. Contém apenas 
uma referência à semente da Ellcrys e ao Fogossangue. Lê tu mesmo.

O livro fazia parte de uma coleção de mais de cem volumes das his-
tórias mantidas pelos Reis Élfi cos e seus escribas desde um tempo per-
dido em lendas. Estavam gastos e velhos, cuidadosamente encadernados 
em couro e bronze, com capas que serviam para os proteger das agres-
sões do tempo. Haviam sobrevivido às Grandes Guerras e à destruição 
da antiga raça humana. Haviam sobrevivido à Primeira e à Segunda 
Guerras das Raças. Haviam sobrevivido durante as eras de vida e morte 
que registavam em crónicas. Estas continham toda a história conhecida 
do povo élfi co. Milhares e milhares de páginas, todas cuidadosamente 
escritas através dos anos.

Ander curvou-se sobre as páginas abertas; com o tempo, a tinta ga-
nhara uma tonalidade acastanhada e a escrita era de um estilo antigo. 
Mas as palavras eram sufi cientemente claras para serem decifradas.

— A Única Semente deverá ser entregue ao Portador que é Esco-
lhido. E a Semente deverá ser levada pelo Portador até às Câmaras do 
Fogossangue, e ali imersa no Fogo que retornará à terra. E por isso a 
Árvore irá Renascer e a Grande Proibição irá durar para sempre. Assim 
o disse o Alto Mago aos seus elfos, para que, mesmo que ele morresse, 
este Conhecimento não se perdesse para o seu Povo.

Eventine assentiu quando Ander ergueu novamente os olhos.
— Eu li todos estes livros e estudei todos os trechos que pudessem 

ser úteis. Há outros; mas nenhum diz mais do que esse que acabaste de 
ler.

Voltou para a escrivaninha e ali se deteve, passando distraidamente 
o dedo pelas páginas de bordas amareladas daquele volume.

— Este é o tomo mais antigo. Contém muita coisa que provavel-
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mente não passa de mito. A lenda da velha guerra entre a magia branca 
e a negra, nomes de heróis, tudo o que levou à Proibição. Mas não há 
nenhuma menção ao Sepulcro ou à localização do Fogossangue. E nada 
sobre o tipo de feitiçaria que deu vida à Ellcrys e ao poder da Proibição. 

Aquela última omissão não era nada incomum, ponderou Ander. 
Os seus ancestrais raramente haviam posto por escrito os segredos da 
sua magia. Essas coisas eram passadas oralmente para que não pudes-
sem ser roubadas pelos inimigos. E dizia-se que algumas feitiçarias eram 
tão poderosas que o seu uso se limitava a apenas uma ocasião e lugar. 
Talvez tivesse sido assim com a feitiçaria que criara a Ellcrys.

O rei voltou a sentar-se lentamente na sua cadeira, estudando o livro 
por mais um momento e depois fechando-o.

— Vamos ter de nos apoiar no pouco que aprendemos com a Ell-
crys — disse, em voz baixa. — Teremos de usar isso para determinar as 
possíveis localizações do Fogossangue e para, depois, procurar cada uma 
delas.

Ander assentiu sem dizer nada. Parecia não existir esperança. Havia 
apenas uma hipótese mínima de conseguirem encontrar o Sepulcro, sem 
nada mais do que uma descrição vaga para os ajudar.

— Queria que o Arion estivesse aqui — murmurou o pai, de repente.
Ander não disse nada. Admitiu para si mesmo que, daquela vez, ha-

via bons motivos para o rei precisar de Arion. Para a liderança necessária 
para guiar e direcionar aquela busca, Arion era a escolha certa. E a sua 
presença poderia dar algum conforto ao pai. Não era o momento para o 
invejar por isso.

— Acho que deve dormir um pouco, pai — sugeriu Ander, depois 
de um breve silêncio. — Precisa de repouso para aguentar o que temos 
pela frente.

O rei levantou-se mais uma vez e estendeu o braço para apagar as 
duas velas sobre a mesa.

— Muito bem, Ander — disse, esforçando-se por sorrir ao fi lho. — 
Pede ao Gael que venha ter comigo. Mas tu também tiveste um dia lon-
go. Também precisas de ir deitar-te e de dormir o mais que puderes. 

Ander voltou para casa. E, para sua surpresa, dormiu. Enquanto a sua 
mente rodava em círculos inúteis, um cansaço totalmente físico dominou-o. 
Acordou apenas uma vez durante a noite, quando o seu descanso foi que-
brado por um pesadelo de horror indescritível, que o deixou encharcado de 
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suor. Porém, segundos depois de acordar, voltou a adormecer, já esquecido 
do sonho. Dessa vez, repousou sem ser perturbado.

Já amanhecia quando Ander acordou de novo, saindo apressada-
mente de debaixo dos cobertores para se vestir. Um sentimento de de-
terminação renovada fortalecia-o enquanto tomava um desjejum rápido 
e se preparava para sair de casa. Havia algures uma resposta para o seu 
dilema, uma forma de conseguir encontrar o Sepulcro. Talvez estivesse 
na Ellcrys moribunda. Talvez estivesse na posse dos Escolhidos. Mas ha-
via uma resposta — tinha de haver uma resposta.

Ao passar pelo caminho de cascalho, viu a luz do Sol do início da 
manhã a escoar-se através do véu formado pelas fl orestas em redor en-
quanto o novo dia começava. Iria primeiro ter com os Escolhidos — 
àquela hora, eles estariam nos Jardins da Vida, pois o dia deles já havia 
começado — com a esperança de que, ao falar novamente com eles, pu-
desse descobrir algo novo. Provavelmente teriam fi cado a pensar sobre o 
assunto, remoendo-o e repisando-o nas suas mentes, e era possível que 
um deles se tivesse lembrado de algo mais. Ou talvez a Ellcrys tivesse 
falado novamente com eles naquela manhã.

Parou primeiro no palacete, onde Gael já estava a postos. Porém, 
o jovem elfo levou um dedo aos lábios, indicando em silêncio que o rei 
ainda dormia e não deveria ser perturbado. Ander assentiu e foi-se em-
bora, grato por qualquer descanso que o seu pai conseguisse encontrar.

O orvalho ainda brilhava no relvado do palácio quando o príncipe 
se encaminhou para os portões. Olhou de relance ao passar pelos jar-
dins e fi cou surpreendido ao ver que Went não estava a trabalhar. Ficou 
ainda mais espantado ao ver as ferramentas do velho companheiro es-
palhadas à beira dos canteiros de rosas, com terra ainda fresca no metal. 
Não estava no feitio de Went deixar um trabalho a meio. Se tinha assim 
tantos problemas nas costas, deveria ser examinado. Mas aquilo teria de 
esperar. De momento, havia assuntos mais urgentes. Deu uma última 
olhadela aos arbustos dos canteiros e depois apressou-se.

Minutos depois, contornava a passos largos os muros cobertos de 
hera dos Jardins da Vida, seguindo o caminho gasto que levava aos seus 
portões. Do alto de Carolan — a imensa muralha de rocha que se er-
guia abruptamente a partir da margem oriental do Riacho da Canção, 
elevando Arborlon sobre as terras em redor —, pôde ver a vastidão das 
Terras do Oeste expandindo-se lá em baixo: a leste e a norte, as torres e 
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as ruas arborizadas da cidade élfi ca, bem envolvidas pela densidão das 
fl orestas; a sul, as fragas enevoadas e acinzentadas da Rocha Esporão e 
do Pico, enlaçadas em fragmentos e trechos de azul nos locais onde o 
Rio Mermidon cortava a pedra antiga na sua longa passagem para leste 
até Callahorn; a oeste, abaixo de Carolan e do outro lado do fl uxo ligeiro 
do Riacho da Canção, o vale de Sarandanon, o celeiro da nação élfi ca. A 
terra natal dos elfos, pensou Ander com orgulho. Tinham de encontrar 
uma forma de a salvar — ele, os Escolhidos e o seu pai.

Momentos depois, estava diante da Ellcrys. Não havia sinal dos Es-
colhidos. A árvore estava sozinha.

Ander olhou em redor, incrédulo. Parecia impossível que todos os 
Escolhidos tivessem dormido de mais, mesmo tendo a sua rotina sido 
tão perturbada pela declaração da Ellcrys. Em centenas de anos, os Es-
colhidos nunca haviam falhado o cumprimento da árvore ao primeiro 
toque da luz da manhã.

Ander deixou os Jardins, apressado, e estava quase a correr quan-
do viu o complexo murado dos Escolhidos. Estava cercado de folhagem 
verde, jardins de fl ores ladeavam os seus caminhos de pedra e tijolo e 
canteiros de vegetais corriam em fi leiras iguais ao fundo, a terra negra 
pontilhada de rebentos e talos verdes. Um muro baixo de pedra gasta 
cercava o pátio, aberto de cada um dos lados por portões brancos.

A casa em si estava sombria e silenciosa.
Ander atrasou o passo. Àquela hora, os Escolhidos deviam estar 

acordados, com certeza. Mesmo assim, não havia sinal de vida. Algo 
gelado pareceu alojar-se dentro do príncipe élfi co. Continuou em fren-
te, perscrutando a penumbra das sombras para além da porta aberta da 
casa, até que, por fi m, parou à entrada.

— Lauren? — Chamou baixinho pelo nome do jovem elfo.
Não obteve resposta. Dirigiu-se às sombras mais além. Captou um 

movimento ligeiro registado no limite da sua visão, um movimento que 
vinha de algum ponto entre a folhagem em redor. Foi tomado por uma 
apreensão súbita que o deixou completamente gelado. O que estaria ali 
atrás?

Demasiado tarde pensou nas armas que deixara nos seus aposen-
tos. Ficou imóvel por algum tempo, esperando por algo mais. Mas nada 
mais se moveu, nenhum som traiu a presença de outro ser vivo. Resolu-
to, avançou.
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— Lauren…?
A sua visão ajustou-se ao interior escuro e o nome do jovem elfo 

fi cou-lhe preso na garganta.
Corpos jaziam espalhados por toda a sala como sacos descartados, 

rasgados, quebrados e sem vida. Lauren, Jase — todos os Escolhidos es-
tavam mortos, estraçalhados como que por animais enlouquecidos. O 
desespero tomou conta de Ander. Não restara nenhum Escolhido para 
levar a semente da Ellcrys na busca pelo Sepulcro e pelo Fogossangue. 
O renascimento da árvore não iria acontecer; não haveria salvação para 
os elfos. Apesar de enjoado pela carnifi cina, não conseguia mexer-se. 
Ficou ali, inundado pelo horror e pela repulsa, com uma única palavra 
ecoando na sua mente:

Demónios!

Pouco depois, cambaleou para fora da casa, vomitando incontrolavel-
mente enquanto se apoiava na parede e lutava para parar de tremer. 
Quando fi nalmente recuperou, foi de imediato dar o alarme à Patrulha 
Negra, para depois correr até à cidade. O pai teria de ser avisado e seria 
melhor que as notícias chegassem pelo fi lho.

O que sucedera aos Escolhidos era bem claro. Com o declínio da 
Ellcrys, a Proibição começara a desgastar-se. Os demónios mais fortes 
estavam a libertar-se. Nenhuma outra coisa no mundo poderia fazer ou 
faria algo assim aos Escolhidos. Num único golpe, os demónios haviam 
garantido que jamais seriam aprisionados. Haviam destruído todos 
aqueles que poderiam ajudar ao renascimento da Ellcrys e à restauração 
da Proibição que os confi nara.

Correu de volta através dos portões que davam para o palacete, 
cruzando o caminho de cascalho que seguia pelos jardins cuidados do 
velho Went. Went estava ali agora, cavando e arrancando as ervas, e o 
seu rosto envelhecido ergueu-se momentaneamente quando o príncipe 
passou. Ander mal o viu e não lhe disse nada ao passar por ele, apres-
sado. 

Os olhos de Went baixaram-se, satisfeitos. Peneirando ociosamente 
a terra com as mãos, o Metamorfo continuou o seu trabalho. 
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Capítulo V

Já era novamente de noite quando Ander Elessedil fechou a porta 
de casa que havia sido a habitação da Ordem dos Escolhidos, tran-
cando-a fi rmemente pela última vez. O silêncio cercava-o enquan-

to encarava a escuridão crescente. A casa encontrava-se agora vazia: os 
corpos dos seis jovens assassinados tinham sido retirados de lá, e Ander 
reunira os últimos objetos pessoais para devolver aos parentes. Durante 
aqueles breves momentos, fi cou a sós com os seus pensamentos. 

Mas não queria alongar-se em refl exões. Supervisionara a remoção 
dos corpos mutilados e depois a recolha das histórias da Ordem, leva-
das para serem guardadas na segurança dos cofres debaixo do palacete 
Elessedil. Por sugestão do pai, vasculhara aqueles registos, página por 
página, procurando algum vestígio de conhecimento sobre o enigma do 
Sepulcro que pudesse ter deixado escapar. Não encontrou nada. Abanou 
a cabeça. Que diferença fazia?, pensou, desanimado. Que diferença fazia 
descobrir mais sobre o Sepulcro? Sem um Escolhido para transportar 
a semente, de que lhes valeria localizar o Fogossangue? Mesmo assim, 
fi cara feliz por ter o que fazer — qualquer coisa para fazer — que o aju-
dasse a tirar da cabeça o que vira quando encontrara Lauren e os outros. 

Afastou-se da casa vazia, atravessou o pátio do complexo e virou para 
tomar o caminho que levava aos Jardins da Vida. Por todo o Carolan, o 
brilho intermitente das tochas ardia na escuridão nascente. Havia soldados 
em toda a parte; a Patrulha Negra cercava os Jardins e a Guarda da Casa 
— o esquadrão pessoal de caçadores élfi cos do rei — patrulhava as ruas e 
as alamedas arborizadas da cidade. Os elfos estavam compreensivelmente 
assustados pelo que acontecera. Quando as notícias sobre o assassinato dos 
Escolhidos se haviam espalhado, Eventine rapidamente agira para assegu-
rar ao seu povo que seria protegido de um destino semelhante — embora, 
na verdade, não acreditasse que estivessem em perigo imediato. Aquilo que 
matara os Escolhidos não fora atrás de mais ninguém. Eles haviam sido os 
seus únicos alvos. Já nada fazia sentido. Ainda assim, não custava tomar 
precauções. Tais medidas tanto controlariam o pânico que o rei via crescer 
no seu povo como protegeriam a cidade.

O verdadeiro dano, claro, já tinha sido feito. A árvore estava a morrer, 
e já não poderia haver renascimento. Assim que ela morresse, a Proibi-
ção iria desaparecer por completo e o mal que ela prendia libertar-se-ia. 
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Logo que estivesse livre, procuraria e destruiria até ao último elfo. E, com 
a Ellcrys morta, que milagre de magia élfi ca poderia detê-lo?

Ander parou diante do muro dos Jardins. Respirou fundo para se 
acalmar, combatendo a sensação de desamparo que se acumulara aos 
poucos dentro de si durante todo o dia, como uma doença traiçoeira. 
O que poderiam fazer em nome da sua sanidade? Mesmo enquanto es-
tavam vivos, os Escolhidos não sabiam onde encontrar o Fogossangue. 
Com a Proibição já a começar a ruir, nunca houvera tempo sufi ciente 
para o procurar. E agora, com os Escolhidos mortos…

Amberle.
O nome dela infi ltrou-se na mente de Ander como um sussurro. 

Amberle. As últimas palavras que Lauren lhe dissera haviam sido sobre 
ela. Talvez ela pudesse ajudar, sugerira o Escolhido ruivo. Antes, a ideia 
parecera impossível. Naquele momento, qualquer coisa era melhor do 
que aquilo que tinham. A mente de Ander acelerou. Como convenceria 
o pai sequer a ponderar a possibilidade de Amberle os ajudar? Como 
convenceria o pai sequer a falar sobre ela? Lembrava-se da amargura e 
da deceção do velho rei no dia em que soubera como Amberle traíra a 
confi ança que recebera como Escolhida. Ander pesou esse sentimento 
contra o desespero que vira no rosto do pai naquela manhã, quando lhe 
levara a notícia da carnifi cina dos Escolhidos. Foi uma decisão fácil de 
tomar. O rei precisava desesperadamente de qualquer ajuda. Com Arion 
ausente em Sarandanon, Ander sabia que a ajuda teria de vir dele. E que 
outra ajuda poderia dar além de sugerir ao pai que deveriam procurar 
Amberle?

— Príncipe?
A voz veio de lado nenhum, assustando Ander ao ponto de o fazer 

dar um salto para trás, arquejando. Uma sombra deslizou do abrigo dos 
pinheiros que cresciam próximo dos muros dos Jardins da Vida, mais es-
cura do que a noite que a envolvia. Por um instante, Ander chegou a fi car 
sem fôlego, paralisado de indecisão. Ao estender a mão à pressa para a 
espada embainhada na cintura, a sombra alcançou-o e pousou a mão na 
dele, segurando-lhe o braço com fi rmeza.

— Venho em paz, Ander Elessedil. — A voz era suave, porém impe-
riosa. — Não sou seu inimigo.

Agora, Ander conseguia ver que a fi gura sombria era de um homem 
alto, com mais de dois metros. Vestes negras enrolavam-se-lhe, justas, na 
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fi gura esguia, e o capuz do seu manto de viagem estava puxado sobre a 
cabeça, de forma que nada do seu rosto pudesse ser visto, exceto os olhos 
estreitos que brilhavam como os de um gato.

— Quem é o senhor? — conseguiu, fi nalmente, articular o príncipe 
élfi co.

As mãos do outro ergueram-se e afastaram o capuz, revelando o ros-
to. Era marcado e cheio de rugas, obscurecido por uma barba curta e ne-
gra que emoldurava uma boca larga sem um sorriso, e pelo cabelo à al-
tura dos ombros. Os olhos de gato, escuros e penetrantes, encaravam-no 
por baixo de sobrancelhas pesadas ferozmente unidas sobre um nariz 
comprido e achatado. Aqueles olhos fi taram os de Ander, e o príncipe 
élfi co descobriu que não conseguia desviar o olhar.

— O seu pai reconhecer-me-ia — sussurrou o homenzarrão. — Sou 
Allanon.

Ander retesou-se, com uma expressão incrédula.
— Allanon? — Abanou a cabeça, devagar. — Mas… mas Allanon 

está morto!
A voz grave soou cheia de sarcasmo e os olhos brilharam mais uma 

vez.
— Pareço-lhe morto, príncipe?
— Não… não, eu consigo ver… — Ander hesitou. — Mas há mais 

de cinquenta anos…
A voz esmoreceu-lhe quando as lembranças das histórias contadas 

pelo pai lhe voltaram à mente: a busca pela Espada de Shannara; o resga-
te de Eventine do acampamento do exército inimigo; a batalha em Tyr-
sis; a derrota do Lorde Feiticeiro às mãos do pequeno habitante do Vale 
Sombrio, Shea Ohmsford. Allanon estivera lá, passando por tudo aquilo, 
emprestando a sua força e sabedoria aos povos encurralados das Qua-
tro Terras. Quando tudo terminara e o Lorde Feiticeiro fora destruído, 
Allanon desaparecera por completo. Dizia-se que Shea Ohmsford fora o 
último a vê-lo. Depois surgiram rumores de que Allanon voltara outras 
vezes às Quatro Terras, noutros lugares. Mas não fora às Terras do Oeste 
ter com os elfos. Nenhum deles esperava vê-lo de novo. Porém, no que 
dizia respeito ao Druida, o pai dissera-lhe diversas vezes que rapidamen-
te se aprendia a esperar o inesperado. Viajante, historiador, fi lósofo e 
místico, guardião das raças, o último dos antigos Druidas, os sábios do 
novo mundo — Allanon era tido como tudo isso.
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Mas seria aquele realmente Allanon? A pergunta insinuou-se na 
mente de Ander como um sussurro.

O homem alto aproximou-se novamente.
— Olhe para mim com atenção, príncipe élfi co — ordenou. — Verá 

que digo a verdade.
Ander encarou o rosto escuro, fi xou os olhos negros e brilhantes, e 

de repente as suas dúvidas desapareceram. Já não existia incerteza na sua 
mente. O homem que estava à sua frente era Allanon.

— Quero que me leve à presença do seu pai. — Quando Allanon 
voltou a falar, foi numa voz baixa e vigilante. — Escolha um caminho 
pouco frequentado. Quero manter a minha vinda em segredo. Depressa, 
antes que as sentinelas cheguem.

Ander não parou para discutir. Com o Druida a segui-lo tão perto 
como a sua sombra, passou sem se deter pelos Jardins da Vida e apres-
sou-se em direção à cidade.

Minutos depois, agacharam-se atrás de um amontoado de folhas numa 
das pontas do terreno do palácio, onde havia um pequeno portão lateral 
trancado. Ander tirou um molho de chaves do bolso e inseriu uma na 
fechadura. Virou-a com um estalo agudo e a tranca abriu-se. Em segun-
dos, estavam lá dentro.

Normalmente, o terreno estaria a ser vigiado apenas pelo guarda do 
portão. Porém, mais cedo naquele dia, depois da descoberta dos Esco-
lhidos assassinados, o corpo de Went fora encontrado debaixo de um ar-
busto nos limites do jardim do lado sul, com o pescoço partido. A forma 
como morrera fora completamente diferente da dos Escolhidos, por isso 
não havia ainda nenhum motivo para acreditar numa ligação entre elas. 
Mesmo assim, aquele último assassinato ocorrera demasiado próximo 
do rei para o gosto da Guarda da Casa. Dispuseram mais seguranças no 
terreno. Dardan e Rhoe, os guardas pessoais do rei, haviam sido postos 
de vigia mesmo à porta do seu senhor.

Ander não teria achado possível alguém chegar ao palacete, vindo 
das muralhas exteriores, sem ser visto pelas sentinelas. Porém, de al-
guma forma, com o Druida à frente, conseguiram passar sem desafi os. 
Allanon não parecia mais do que outra sombra noturna, movendo-se si-
lenciosamente, mantendo sempre Ander bem perto de si, até fi nalmente 



48  

alcançarem as janelas que chegavam ao chão e davam para o escritório 
do rei. Ali, pararam por um momento, enquanto o Druida escutava atra-
vés da janela coberta por cortinas. Allanon agarrou no fecho e virou-o. 
A porta-janela abriu-se silenciosamente e o Druida e o príncipe élfi co 
entraram.

Eventine Elessedil ergueu-se de uma escrivaninha ainda coberta de 
histórias, encarando-os, incrédulo, primeiro o fi lho e depois o homem 
que o seguira para dentro do escritório.

— Allanon! — sussurrou.
O Druida fechou as janelas, voltou a cerrar as cortinas cuidadosa-

mente e virou-se para a luz das velas.
— Depois de todos estes anos. — Eventine abanou a cabeça, admi-

rado, e saiu de trás da mesa. Viu claramente o rosto do homem alto e 
a sua incredulidade transformou-se em surpresa. — Allanon! Mas não 
envelheceu! Não mudou nada desde… — Engasgou-se com as palavras. 
— Como…?

— Sou quem sempre fui — interrompeu o Druida, de imediato. — É 
tudo o que precisa de saber, Rei dos Elfos.

Eventine assentiu, mudo, ainda espantado com a aparição inespe-
rada. Lentamente, voltou para a escrivaninha e os dois homens senta-
ram-se, um de frente para o outro. Ander fi cou onde estava, sem saber se 
devia permanecer ou sair.

— Sente-se connosco, príncipe élfi co. — Allanon indicou uma ter-
ceira cadeira.

Ander sentou-se rapidamente, grato por ser incluído e ansioso por 
ouvir o que seria dito.

— Sabe o que aconteceu? — O rei dirigiu-se a Allanon.
O Druida assentiu.
— Foi por isso que vim. Senti uma rutura na Proibição. Algo que lá 

estava aprisionado passou para este mundo, algo cujo poder é realmente 
muito grande. Foi a aparição dessa criatura…

Ouviram o som fraco de passos no corredor do outro lado da porta 
do escritório e o Druida pôs-se de pé no mesmo instante. Parou, com o 
rosto calmo, e voltou a olhar para o rei.

— Ninguém deve saber que estou aqui.
Eventine não questionou. Simplesmente fez um sinal afi rmativo, 

levantou-se da cadeira, foi depressa até à porta e abriu-a. Manx estava ali 
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sentado, abanando a cauda devagar, com o focinho grisalho levantado 
na direção do dono. Eventine saiu para o corredor e encontrou Gael que 
se aproximava com uma bandeja de chá. O rei sorriu e tirou-lha.

— Agora, quero que vás para casa e durmas um pouco — ordenou. 
Quando Gael tentou protestar, abanou rapidamente a cabeça. — Não 
discutas. Temos muito que fazer amanhã. Vai para casa. Eu fi co bem. 
Pede ao Dardan e ao Rhoe que fi quem de guarda até eu me retirar. Não 
quero receber ninguém.

Virou-se abruptamente e entrou no escritório, fechando a porta com 
fi rmeza atrás de si. Manx entrara, farejando, curioso, o estranho que en-
controu sentado à escrivaninha; em seguida, aparentemente satisfeito, 
deitou-se perto da lareira de pedra ao lado deles, com o focinho pousado 
confortavelmente nas patas e os olhos castanhos a fecharem-se, conten-
tes. Eventine sentou-se outra vez.

— Então foi essa criatura que matou os Escolhidos? — perguntou, 
retomando o assunto.

O Druida assentiu. 
— Acredito que sim. Senti o perigo que ameaçava os Escolhidos e 

vim o mais depressa que pude. Infelizmente, não fui sufi cientemente rá-
pido para os salvar.

Eventine fez um sorriso triste.
— Temo que a culpa seja minha. Deixei-os desprotegidos, mesmo 

depois de me terem dito que a Proibição começara a ruir. Mas talvez não 
fi zesse diferença. Mesmo que tivessem sobrevivido, não tenho a certeza 
que os Escolhidos fossem capazes de salvar a Ellcrys. Nada do que ela 
lhes mostrou sobre a localização do Fogossangue é reconhecível. Nem 
mesmo o nome que deu: Sepulcro. Reconhece-o?

Allanon fez um sinal negativo com a cabeça.
— Os nossos registos não dizem nada sobre o Sepulcro; nem os dos 

meus predecessores no governo, nem os dos Escolhidos — continuou o 
rei. — Estou perante uma situação impossível. A Ellcrys está a morrer. 
Para a salvar, um dos Escolhidos que a servem agora teria de levar a se-
mente até ao Fogossangue, mergulhá-la nas chamas e depois devolvê-la 
à terra para que o renascimento pudesse acontecer.

— Estou familiarizado com a história — interrompeu o Druida.
O rei corou. A raiva e a frustração que estivera a conter dentro de si 

começavam a vir à tona.
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— Então pense nisso. Não sabemos a localização do Fogossangue. 
Não temos nenhum registo do nome Sepulcro. E agora os Escolhidos 
estão todos mortos. Não temos ninguém para levar a semente da Ellcrys. 
As consequências de tudo isto parecem inevitáveis. A Ellcrys morrerá, a 
Proibição ruirá, o mal que ela contém fi cará mais uma vez à solta sobre 
a terra e os elfos, assim como, muito provavelmente, todas as raças que 
habitam as Quatro Terras, enfrentarão uma guerra que nos pode facil-
mente destruir-nos a todos! — Inclinou-se para a frente. — Eu sou o 
rei; sou isso e nada mais. O senhor é um Druida, um feiticeiro. Se puder 
oferecer alguma ajuda, então ajude. Não há mais nada que eu saiba fazer.

O Druida inclinou ligeiramente a cabeça, como que ponderando o 
problema.

— Antes de vir vê-lo, Eventine, fui até aos Jardins da Vida e falei com 
a Ellcrys.

O rei encarou-o, incrédulo.
— Falou com…?
— Talvez fosse mais preciso dizer que ela falou comigo. Se ela não 

tivesse decidido fazer isso, claro que não poderia ter havido comunica-
ção entre nós.

— Mas ela só fala com os Escolhidos — interveio Ander, e rapida-
mente fi cou em silêncio ao ver a expressão aborrecida do pai.

— O meu fi lho tem razão, Allanon. — Eventine virou-se novamente 
para o Druida. — A Ellcrys não fala com ninguém além dos Escolhidos 
e, mesmo assim, raramente.

— Ela fala com aqueles que a servem — replicou Allanon. — Entre 
os elfos, apenas os Escolhidos o fazem. Mas os Druidas também ser-
viram a Ellcrys, de um modo diferente. Em todo o caso, eu apenas me 
apresentei perante ela e ela optou por falar comigo. E o que ela me disse 
sugere que está enganado, pelo menos num ponto.

Eventine esperou por um momento que o Druida continuasse. Não 
o fez. Ficou, simplesmente, ali sentado, encarando o elfo de forma ques-
tionadora. 

— Muito bem, vou perguntar, então. — O rei obrigou-se a continuar 
calmo. — Em que ponto estou errado?

— Antes de lhe responder — disse Allanon, inclinando-se para a 
frente —, quero que compreenda uma coisa. Vim para oferecer qualquer 
ajuda que possa, pois o mal aprisionado dentro da Proibição ameaça 
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toda a vida nas Quatro Terras. A ajuda que posso prestar, presto livre-
mente. Porém, tenho uma condição. Preciso de ter a liberdade de agir da 
forma que considerar apropriada. Mesmo com a sua reprovação, Eventi-
ne Elessedil. Mesmo assim. Compreende?

O rei hesitou; os seus olhos azuis estudaram o rosto escuro do outro 
sujeito, procurando respostas que, obviamente, não seriam encontradas 
ali. Por fi m, assentiu.

— Compreendo. Pode agir como quiser neste assunto.
O Druida recostou-se, mascarando cuidadosamente qualquer emo-

ção enquanto encarava Ander e o rei.
— Primeiro, acredito que poderei ajudar a descobrir a localização 

do Sepulcro. Como disse, o que a Ellcrys me mostrou do Sepulcro quan-
do conversámos não me foi familiar. E não o foi porque foi retirado da 
memória que ela tem do mundo na época da sua criação. As Grandes 
Guerras alteraram a geografi a do velho mundo tão completamente que 
a perceção dela sobre o mundo é bastante imperfeita. Mesmo assim, 
ainda temos o nome Sepulcro. Disseram-me que as histórias dos Reis 
Élfi cos e as da Ordem dos Escolhidos não guardam registo do nome. 
Mas há outro lugar onde procurar. Em Paranor, dentro da Fortaleza dos 
Druidas, existem histórias inteiramente dedicadas às ciências e aos fe-
nómenos místicos do velho mundo. Dentro desses livros, pode haver 
alguma menção à criação da Ellcrys e à localização do Fogossangue. É 
uma probabilidade séria, porque grande parte da informação contida 
nessas histórias foi reunida na época do Primeiro Conselho dos Druidas, 
tendo sido recolhida de cada um dos membros tal como fora transmiti-
da desde o holocausto. Lembrem-se também de que o orientador desse 
Conselho foi Galaphile, e Galaphile era um elfo. Ele deve ter-se assegu-
rado de que algo sobre a criação da Ellcrys e a localização da fonte do 
Fogossangue fi cava registado. — Fez uma pausa. — Hoje à noite, quando 
acabarmos esta reunião, irei a Paranor. As histórias estão bem escondi-
das de qualquer um que não seja Druida, por isso é necessário que eu vá 
pessoalmente. Acredito que as suas páginas contenham alguma menção 
do nome Sepulcro. Dependendo do que aí estiver escrito, talvez possa-
mos ter esperanças de descobrir a localização do Fogossangue.

Cruzou as mãos sobre a borda da mesa e fi xou os olhos nos do rei.
— Agora, quanto aos Escolhidos, Eventine, está completamente en-

ganado. Não estão todos mortos.
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Por um momento, a sala mergulhou num silêncio de morte. Amber-
le!, pensou Ander, surpreendido. Ele estava a falar de Amberle!

— Foram mortos os seis…! — Eventine começou a falar, mas parou 
de repente.

— Havia sete Escolhidos — disse o Druida, em voz baixa. — Sete.
O rei fi cou rígido e agarrou a borda da mesa até os nós dos dedos 

fi carem brancos. Os seus olhos refl etiam raiva e incredulidade.
— Amberle. — Proferiu o nome como se fosse uma maldição.
— Ela foi uma de entre os Escolhidos.
— Não! — O rei pôs-se de pé, gritando: — Não, Druida!
Houve uma confusão de passos no corredor e uma pancada na porta 

do escritório. Ander percebeu o que o pai fi zera. Os seus gritos haviam 
atraído Dardan e Rhoe. Apressadamente, foi até à porta e abriu-a. Ficou 
espantado ao ver não apenas os guardas, mas também Gael. Todos es-
preitaram, curiosos, para o escritório, mas o príncipe teve o cuidado de 
lhes bloquear a visão. Então, o pai surgiu ao seu lado. 

— Eu disse-te que fosses para casa, Gael — repreendeu Eventine 
severamente. — Vai agora.

Gael fez, sem pensar, uma reverência, com a dor provocada por 
aquelas palavras espelhada no rosto, e desapareceu pelo corredor sem 
nada dizer. O rei fez sinal aos caçadores élfi cos, assegurando-lhes que 
estava bem, e eles voltaram à sua vigilância.

Por um instante, o rei fi cou silencioso diante da porta aberta, fe-
chando-a depois. Os seus olhos azuis penetrantes passaram do fi lho para 
Allanon.

— Como sabe da Amberle?
— Quando a Ellcrys falou comigo, disse que houve sete Escolhidos 

para a servir. Um deles era uma jovem. O seu nome era Amberle Eles-
sedil.

O Druida parou, escrutinando com cuidado o rosto do rei. Estava 
vincado de amargura. Perdera toda a cor.

— É invulgar uma jovem ser selecionada como um dos Escolhidos 
— continuou Allanon, calmamente. — Não houve mais do que um pu-
nhado, julgo eu, e nenhuma outra nos últimos quinhentos anos.

O rei abanou a cabeça com raiva.
— A seleção da Amberle foi uma honra que não signifi cou nada 

para ela. Desprezou essa honra. Envergonhou o seu povo e a sua família. 
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Já não é membro dos Escolhidos. Já não é uma cidadã desta terra. É uma 
pária por escolha própria!

Allanon levantou-se num ápice, com o rosto subitamente endure-
cido.

— É sua neta e fala dela como um tolo.
Eventine retesou-se com a resposta, mas conteve a língua. O Druida 

aproximou-se dele.
— Ouça. A Amberle é uma Escolhida. É verdade que não serviu a 

Ellcrys como os outros o fi zeram. É verdade que abandonou o seu de-
ver enquanto Escolhida. É verdade que, por motivos que só ela conhece, 
deixou Arborlon e as Terras do Oeste, o seu lar, apesar das responsa-
bilidades que claramente recaíam sobre ela, que desgraçou a família e 
especialmente o avô, como rei, aos olhos do seu povo. É verdade que se 
exilou. É verdade que está convencida de que já não faz parte dos Es-
colhidos. Porém, fi que a saber o seguinte. Não lhe cabe a si nem ao seu 
povo tirarem-lhe o que a Ellcrys lhe deu. Não lhe cabe sequer a ela. Ape-
nas a Ellcrys pode fazer isso. Enquanto a Ellcrys não disser o contrário, 
a Amberle continua a ser uma Escolhida ao seu serviço; uma escolhida 
que pode levar a semente na busca do Fogossangue, uma Escolhida que 
pode dar-lhe uma nova vida. — Allanon fez uma pausa. — Um rei não 
pode compreender tudo, Eventine Elessedil, mesmo sendo um rei. Há 
coisas que tem simplesmente de aceitar.

Eventine encarou o Druida sem falar, com a raiva a desaparecer-lhe 
dos olhos e a ser substituída por dor e confusão.

— Eu e ela já fomos muito próximos — disse, por fi m. — Depois 
de o seu pai, o meu fi lho Aine, ter morrido, tornei-me o pai dela. Ainda 
era uma criança, de sete anos apenas. À noite, brincávamos juntos… — 
Parou, sem conseguir continuar. Respirou fundo para se acalmar. — Ela 
tinha qualidades que eu não encontrava há muito tempo: doçura, ino-
cência, amor. Sou um velho a falar da sua neta, mas não falo cegamente. 
Eu conhecia-a. 

Allanon não disse uma palavra. O rei voltou para a sua cadeira e 
sentou-se lentamente mais uma vez.

— As histórias não registam qualquer mulher selecionada para ser-
vir entre os Escolhidos desde o tempo de Jerle Shannara. A Amberle foi 
a primeira; a primeira em mais de quinhentos anos. Foi uma honra pela 
qual outros teriam dado tudo. — Abanou a cabeça. — Mas a Amberle 
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foi-se embora. Não deu qualquer explicação, nem a mim, nem à mãe 
dela, a ninguém. Nem uma palavra sequer. Simplesmente, partiu.

Impotente, a voz faltou-lhe. Allanon sentou-se novamente diante 
deles, com os olhos escuros e intensos.

— Ela tem de ser trazida de volta. É a única esperança do povo élfi co.
— Pai — disse Ander, antes de o outro ter tempo de pensar me-

lhor. Por impulso, ajoelhou-se perto do velho. — Pai, na noite antes de 
ser morto, o Lauren contou-me algo. Disse-me que a Ellcrys tinha fala-
do com a Amberle várias vezes depois da sua seleção. Isso nunca tinha 
acontecido. Talvez a Amberle seja a nossa melhor hipótese.

O rei fi tou-o inexpressivamente, como se as palavras que dissera não 
signifi cassem nada. Pousou as mãos espalmadas sobre a superfície gasta 
da escrivaninha e assentiu. 

— Acho que essa esperança é muito vaga, Ander. O nosso povo até 
pode aceitá-la de volta, mesmo que seja por necessidade. Não tenho 
muita certeza disso; o que ela fez ao rejeitá-los é imperdoável aos olhos 
deles. E talvez a Ellcrys também possa aceitá-la, tanto como Escolhida 
como enquanto portadora da semente. Não vou fi ngir ter as respostas 
para essas perguntas. Nem os meus sentimentos sobre isso importam. — 
Virou-se novamente para Allanon. — Será a própria Amberle a virar-se 
contra nós, Druida. Quando deixou esta terra, deixou-a para sempre. 
Acreditava com todas as forças que tinha de ser assim; algo a fez crer 
nisso. Não a conhece como eu. Jamais regressará.

A expressão de Allanon não se alterou.
— Isso é o que veremos. Temos, ao menos, de lhe perguntar.
— Não sei onde ela está. — A voz do rei tornou-se subitamente 

amarga. — Duvido que alguém saiba.
O Druida serviu uma chávena de chá de ervas com cuidado e esten-

deu-a ao rei.
— Eu sei.
Eventine encarou-o sem dizer nada por um momento. Tinha o rosto 

obscurecido pelas emoções contraditórias e, de repente, surgiram-lhe lá-
grimas nos olhos, lágrimas que se foram tão depressa como apareceram.

— Eu devia ter adivinhado — disse, por fi m. Levantou-se e afas-
tou-se vários passos da escrivaninha, com o rosto parcialmente virado 
para as sombras. — É livre de agir como quiser, Allanon. Já o sabe.

Allanon ergueu-se também. E, para surpresa de Ander, disse:


